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DiARrosbci «Japón publicará -hoy una nota explicando 
política con respectó a la China.'»
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A pesar de Nyon y a pesar de todos los com prom isos contraídos, 
sigue la agresión a los barcos franceses en el Mediterráneo. A  M usso- 
lini no le obligan las firm as. ¡Sólo los cañones pueden obligarle!
M O R A L  D E  G U E R R A

P A L A B R A S  Q U E  NO SE 
LAS L L E V A  EL V I E N T O
Pocos discursos lo g ran  la  reso n an c ia  a d q u ir id a  p o r e l que p ro ­

n u n c ió  e l je fe  d e l G o b ie rn o  a n te  e l m ic ró fo n o  d e  R a d io  M a d r id .
Y  es n a tu ra l.  L e  s irv e  d e  a m p lific a d o r e l pueb lo  español. Todos los 
que  tra b a ja n  p o r la  v ic to r ia  d e l pueb lo  español.

N o se e n fr ía  e l te m a . A d q u ie re  a  cada h o ra  n uevo  calor. A penas  
¿e d iscute , tam poco . Se acep ta . E n  e l ans ia  d e  hacernos fu ertes , da 
a c a b a r, d e  conseguir y  de m e re c e r la  v ic to r ia , está  la  exp lica c ió n .

T enem os E jé rc ito . Tenem os econom ía . T enem os o rd en . Tenem os  
crédito . V am os te n ie n d o  in d u s tr ia .

N o basta , sin em bargo . E l enem ig o  es fu e rte . L e  p res ta  fo rta le z a  
todo el fascism o europeo , coaiigado  c o n tra  n uestras  lib e rta d e s . P a ra  
vencer, p a ra  in s p ira r  to d a  la  confianza  que e x ig e n  a jen as  decisiones, 
necesitam os te n e r u n  e jé rc ito  poderoso, u n a  econom ía  sana, un orden  
p e r f íc to  y  u n a  in d u s tr ia  floreciente .

A b so rb id as  n uestras  m ejores  a c tiv id a d e s  y nuestros m ás grandes  
entusiasm os p o r la  lu ch a , m o v iliz a d a  y  desangrada n u e s tra  ju v e n tu d  
y  ia  r iq u e za  p a tr ia , re s u lta  d if íc i l  el re c o rrid o . D if íc il ,  pero  no im ­
posible. A  un pueb lo  capaz de a lza rse  com o se a lzó  e l pueb lo  español 
e l 19 de ju lio , le sobran  b río  y  a rres tos  p a ra  a lc a n z a r y  aun  re b a sa r  
la  m e ta  señalada. L o  sabe el Jefe d e l G o b ie rn o . P o r eso lo  ex ige.

H a b la m o s  m ucho de re v o lu c ió n  y  d e  nuevos modos. Estos son 
nuevos modos. Es cóm odo m antenerse  h a lag an d o  pasiones y  egoís­
mos. Es cóm odo p a ra  e l p resen te , pero  es fa ta l  p a ra  el p o rv e n ir . 
P a ra  un p o rv e n ir  cuyo  secreto se e n c ie rra  en estas dos obligaciones: 
g a n a r la  g u e rra  y  re c o n s tru ir  E spaña. í

N uevos modos, que re v e la n  u n a  ju s ta  concepción p o lít ic a ; e l pue­
b lo  no es y a  m asa g re g a r ia  a  la  que h a y  que s e rv ir  engañosas I lu ­
siones p a ra  q y ita r  su d lpers ión; e l P ueb lo— así, con m ayúscu la— es 
c o n ju n to  d e  c iudadanos que t ie n e n  la  lib e r ta d  p o r n o rm a  y  e l p ro ­
greso p o r am b ic ió n  :

A  este P ueb lo  h a y  que d e c ir le  la  v e rd ad . Y  dec írse la  con crudeza. 
Eso h a  hecho e l com pañero  N e g rin . j

P a ra  g a n a r la  g u e rra , p a ra  a c o rta r  la  d is ta n c ia  que nos separa  
de la  v ic to r ia , se im p o n e  e l sacrific io . S acrific io  b ru ta l:  de com odi­
dades, d e  energ ía , de lib e rtad es , de todo; desde la  razón «que acci­
d e n ta lm e n te  p u d ie ra  asistirnos», h a s ta  la  p ro p ia  v id a .

H a y  que a p la s ta r  la  pereza , h a y  que d o m a r la  v o lu n ta d , h a y  que  
m a tá r  e l egoísm o, h a y  que fu s ila r  e l rencor.

L a  v a n g u a rd ia  c u m p le . Los vencedores de G u a d a la ja ra  y  Pozo- 
blanco, ios héroes d e  M a d r id , los tita n e s  de E u zk a d i y  de A s tu ria s , 
lo  han  probado. H ace  fa lta  que c u m p la  ig u a lm e n te  la  re ta g u a rd ia . 
F e r t i l iz a r  e l cam po, v ig o r iz a r  la  producción , p o te n c ia líza r  la  indu s­
t r ia .  Con en tu siasm o de fie b re , con d is c ip lin a  de h ie rro . A s í ven ce ­
rem os. A sí t r iu n fa r á  la  R ep ú b lica . A s í p re v a le c e rá  España.

T ie n e  e l G o b ie rn o  m edios p a ra  im p o n erlo . ¡Q ue no h a g a  fa lta !  
H a  d icho  e l com pañero  N e g rín  que los recursos m o ra le s  de las o rg a ­
n izac iones  o b reras  pueden  conseguirlo . Y  h a  d icho b ien . ¡Esa sí que  
es la b o r s ind ica l que las  g loriosas huestes d e  la  U . G . T .  y  d e  la  
C. N . T . pueden lo g ra r! M e jo r , m ás rá p id a m e n te  qus los genera les  
e n  los cam pos de b a ta lla , p re p a rá n d o le s  a  ellos e l cam ino , pueden  
y  deben m iestros  S ind icatos  o b te n e r rá p id a m e n te  las v ic to ria s  d e l . 
t ra b a jo , «a las que están  acogidos y  de las que están  pend ientes  
nuestros  orgu llos  m ás ín tim os».

V u e lv e  a le e r, c a m a ra d a , los consejos del je fe  d e l G <A íerno.
A cáta los , in m e d ia ta m e n te , com o órdenes.
C láva lo s  en tu  cerebro . Y  en  tu  v o lu n ta d .
T e  conviene. Nos conviene. L e  conviene a  España.

UN PLEITO POLITICO ENTRE PERIODICOS INGLESES

PAL\BRAS DEL MAESTRO

F U E R Z A  P O S I T I V A
N o la  te n d rá  ja m á s  n ingún  

p a rtid o  que no :s té  fo rm ad o  
p e r hom bres convencidos.

U n a  m asa com puesta de 
hom bres im pulsados p o r la  | 
sim ple novedad  o congregados I 
p o r el d isgusto que les pro-1  
duzca la  conducta  de aquellos | 
con quienes an tes  se re u n ie ro n  ; 
no es fu e rz a  que p u e d a  re a li-1 
za r grandes cosas. Q ue la  n o - ) 
vedad desaparezca, que cesen . 
los disgustos causa de la  dis-1  
gregaclón, y  a q u e lla  m asa se { 
d iso lverá . |

L a  base de to d a  a g ru p a c ió n ! 
— polilsca o no— son las id e a s .! 
¿T ien en  éstas los que acuden : 
a  ellas? Pues serán buenas i 
soldados de las m ism as, t r a ­
b a ja rá n  con denuedo  p o r su 
progreso y  h a rá n  c u an to  h aya  
que hacer p o r la  b u e n a  m a r- ¡ 
cha  de su c o le c tiv id a d . ¿No | 
las tienen?  ¿ Ing resan  en a q u é -i 
lia  p o r u n a  c ircu n s ta n c ia  d e l ¡ 
m om ento  o  guiados ta n  sólo 
por e l deseo de c a m b ia r  de si­
tio? Pues n i serán  fie les a 
ellas, n i las d e fe n d e rá n  en  
n in g u n a  p a rte , n i p ro c u ra rá n  
su diifusión.

H acem os estas m a n ife s ta c io ­
nes p a ra  aquellos de nuestros  
c o rre lig io n a rio s  quo ansian  
v e r e n tra r  en n u estro  P a rtid o  
fu ertes  golpes de g en te  re p u ­
b licana.

S i ta l o c u rrie ra , no  re s u lta ­
r ía n  benefic iadas las filas  so­
cialistas. C om o los que a  e llas  
vin iesen no  lo  h a r ía n  p o r re ­
conocer la  bondad  de n u e s irrs  
princ ip ios— n o  acep tan  en pe­
lotón unas ideas los que han

profesado d u r a n t e  m ucho  
tie m p o  o tra s  d is tin ta s — , sino  
p o r v e r  las torpezas de sus je ­
fes o por cons iderar le ja n o  el 
tr iu n fo  de la  fo rm a  re p u b li­
cana, su p resen cia  e n tre  nos­
otros s ería  p e rtu rb a d o ra , p o r­
que m an ifestándose con los 
defectos que hoy  tie n e n  p re ­
te n d ería n  que ee h ic ie ra n  cam ­
pañas ú n ic a m e n te  bullic iosas, 
s eg u irían  rin d ie n d o  cu lto  a  los 
desplantes o  a  la  p a la b re r ía  
insustanc ia l, y  cuando  encon­
trasen  sus propósitos fu ertes  
resistencias en  e l*b u c n  sen ti­
do de los socialistas d e  con­
v icc ión , p ro d u c ir ía n  d isensio­
nes, se ir ía n  a  su a n tig u o  c a m ­
po o m a rc h a r ía n  a  la$ fila s  de  
los re tra ídos.

¿Q ué adelan tos  re a liz a r ía  e l 
P a rtid o  S o c ia lis ta  con gente  
de ta le s  condíoíones? N in g u ­
no. E n tre te n id o ' en com baitir 
las desacertadas soluciones  
que o fre c e ría n  a cada in s ta n ­
te las nuevas  fu erzas  ingresa- 

en él y  en e v ita r  los actos 
de in d is c ip lin a  que tra ta r ía n  
de e fe c tu a r, apenas p o d ría  p e ­
le a r c o n tra  e l rég im en  c a p ita ­
lis ta  n i ded icarse  a  la  p ro p a ­
ganda de sus ideales y  de las 
re fo rm as  que  preconiza.

Lo  c o n tra rio  sucederá si, en  
vez de v e n ir  esas fu erzas  a i 
P a rtid o  S o c ia lis ta  en  grandes  
eroporciones, pero  lanzadas  
solam ente p o r e! cansancio  de 
luchar e s té rilm e n te  en e l cam - 
30 re p u b lic a n o  o  disgustadas  
oor la  in e p c ia  de sus je fes , 
m tra n  poco a  poco en él, 
itra íd a s  p o r la  bondad  del

d e a l so c ia lis ta  y  por la  tác- 
le a  ju ic io s a  que e l P a r t id o  se 

dado.
E ntonces, éste, lejos d e  su­

f r i r  p e rtu rb ac io n e s  y tra s to r­
nos que d e ten g an  su acción en  
todos sentidos, se s e n tirá  cada  
vez m ás fu e rte  y  capaz, por 
tan to , d e  a ta c a r  con m ás em ­
puje los p riv ile g io s  de la  cas­
ta  e x p lo ta d o ra  y  e x te n d e r su 

! p ro p ag an d a  a  puntos donde  
antes  no lle g a ra .

A s í se hace o b ra  firm e ; d e l 
otro  m odo lo que hoy vin iese  
se i r ía  m a ñ a n a .

N o  debem os, pues, desear 
que ías to rpezas y  ios desen­
gaños m an d en  d e l cam po  re ­
p u b lic a n o  a las filas  socialis­
ta  pelotones d e  in d iv id u o s , s i­
tio g a n a r  a  éstos con la  p ro p a ­
ganda de n uestras  ideas y  con 
fa d em ostrac ión  de que fu e ra  
de n u estro  P a r t id o  n i h a y  ele- 

! mesitos capaces d e  a r ra n c a r  a  
' la  b u rg u e s ía  las m e jo ra s  que  

necesita  la  ciase tra b a ja d o ra , 
n i m enos a ú n  de d a r  e l golpe  
de m u e rte  a l rég im e n  p a tro ­
na l.

L a  fu e rz a  d e l P a r t id o  Socia­
lis ta  h a  de e s ta r  s iem p re , no  
en ios hom bres que vengan  a  
él d isgustados d e  la  conducta  
nue se observe en los p a rtid o s  
burgueses avanzados, s ino  en  
los que se a lís te n  b a jo  su b a n ­
d e ra  p o r v e r en e lla  hoy cuan­
to  p o lít ic a  y  económ icam ente  
es ind ispensable  a  la  ciase  
tra b a ja d o ra , m a ñ a n a  la  com ­
p le ta  em an c ip ac ió n  d e  todos 
los seres hum anos.

(«El Socialista», 10 de junio 
1904.)

ENTRE E  CONSERVADOR “ DAILY TELEGRAPH- 
iORNÍNG POST”  Y EL “ACTION”  SE ENTABLA 

UNA INTERESANTE POLEMICA
Rara vez surgen entre los pe­

riódicos ingleses polémicas. El 
análisis frío que un periódico de 
una tendencia hace de otro de 
distinta posición política o social 
no llega nunca a entablar discu­
siones apasionadas. La ironía, la 
crítica, el desmenuzamiento de 
intenciones se hace dentro de 
una corrección que lleva el bar­
niz clásico de la flema británica. 
A  lo sumo, al exponer un criterio 
distinto se aportan pruebas más 
,0 menos concluyentes... y no se 
.Vuelve más sobre el asunto.

Pero ahora ha surgido un plei- 
ío  interesante. Ocupa columnas y 
columnas de los periódicos en­
zarzados en violenta polémica. Y  
no son ciertamente periódicos de 
pronunciado antagonismo. El uno, 
el recientemente r e f u n d i d o  
:«Daily Telegraph-Moming Post», 

:'de rancio abolengo conservador 
; y  reaccionario. El otro, el órgano 
'personal del jefe del fascismo ra- 
ir'clsta británico, sir Mossiey, titu- 
[Jado «Actlon». Este último ha 
..'«acusado al «Daily Telegraph- 
¿Moming Post» de antifascista y 
|fle ser manejado por el oro de los 
judíos enemigos de Inglaterra, 
í^ada más absurdo ni más burdo. 
;®1 propietario del «Daily» es un 
t̂tord varias veces millonario, ac- 
.̂cionista de grandes empresas y 

iagencias internacionales. Es un | 
..aristócrata del País de Gales, que 
kPor su condición y  por lo que 

visiblemente refleja el 
«Daily Telegraph-Morning Post», 
esta algo más cerca del fascis- 
hio que del antifascismo. Y  para 
«acar patente de ello, el propie­
tario del «Daily» ha llevado a los

Tribunales a Mossiey y a su pe­
riódico «Action»,

«¡No soy judío ni antifascista, 
ni lo es mi diario!», dice el pro- i 
pietario del «Daily». Y  los Tri- 
bunales fallarán.

Lo que ha debido molestar al 
fascista Mossiey es que el «Daily 
Telegraph-Morning Post», a pe­
sar de su tendencia reaccionaria, 
diga alguna que Otra vez verda­
des como puños. Y  sabido es que 
con las verdades se lastiman los 
intereses fascistas las más de las 
veces. Y algo de esto ocurre en 
este curioso pleito que apasiopa 
estos días a la opinión inglesa.

NOTICIAS DE MENORCA

E l P a rtid o  S ocia lis ta  
ta m b ié n  q u ie re  m uchas  
cosas. Pero, p o r a h e ra , 
se c o n fo rm a  con una: 
con g a n a r la  g u e rra .

•
L a  v is ita  n o c tu rn a  no  

se h a  hecho esta vez  im ­
p u n em en te . Los « v a le ro ­
sos»-V is itan tes  lo  pensa­
rá n  m e jo r  en  lo  sucesi­
vo. Q uienes p u ed an  pen­
sarlo . P orque a  los tos­
tados de M o n e ad a  no les 
queda y a  ese recurso.

e
«Se p ide  a  las o rg a n i­

zaciones p o lític a s  y  s in­
d ica les  la  liq u id a c ió n  de  
enconos en n o m b re  de  
un  s e rv ic io  de g u e rra , y  
e l G o b ie rn o  está en con­
d ic iones de o frecerles , a  
cam bio , u n a  m ás a lta

¡44
seguridad  en la  v ic to ­
r ia .»

«En sum a, p a ra  que  
F ra n c o  re in e  sobre Es- i 
p a ñ a , será  su fic ien te  que j 
todos los españoles h a - ' 
y a n  desaparecido.» ( « L ’ 
O eu vrc» , de P a r ís .)  

e
« Ita l ia  no puede ser 

m ás leal» , h a  d icho  M u s- 
so lin i. Y  cuando é l lo
d ic e ...

V a n  Z e e la n d  h a  c a íd o , 
por h a b e r te n id o  q u e  v e r  
con un  Banco. P o r e l ' 
m ism o m o tiv o  que a  
otros les h a  servido  p a ra  
elevarse.

L a  I t a l ia  fasc ista  h izo  
g ra n  p ro p ag an d a  a  p ro ­
pós ito  d e l a a n e am ie n to  
de las m arism as  d e  Pon- 
tin s , e n  las que iba  
cre an d o  pueblos.

Las  m a rism as  h a n  si­
do  desecadas. T a n  p e r­
fe c ta m e n te , que n o  h a y  
q u ie n  encu en tre  u n a  go­
ta  d e  agua. H a y  que re a ­
liz a r  enorm es tra b a jo s  
p a ra  h acer posible la  
v id a  en las regiones  
conqu istadas a l iodo.

P e ro  la  g u e rra  de A b i-  
s ín ia  y  la  de E spaña han  
d a d o  p o r resu ltad o  d e ­
te n e r  los tra b a jo s  en  
to d a  la  P e n ín s u la . Y  las  
gentes, que fu e ro n  a t r a í ­
das p o r u n a  p ro p a g a n ­
d a  In tensa , v iv e n  en la  
m is e ria , s in  a g u a  p a ra  
las m ás e lem en ta les  n e ­
cesidades de la  h ig iene.

¡R ealizac iones fascis­
tas!

LOS EVACUADOS DE ASTURIAS

EJEMPLO GLORIOSO DE LQS 
AVIADORES REPUBLICANOS
V a n  lle g a n d o  a  las costas de F ra n c ia  los s u p e rv iv ie n tes  do la  

tra g e d ia  a s tu ria n a . O tro s  qu ed an , a llá  en la  zona m in e ra , v e n d íe n v  
d o  c a ra  su v id a  a  la  c o b a rd ía  asesina d e l conqu istad or. Los p e r ió ­
dicos facciosos, con re n c o r de b e a ta  insatis fech a, p id e n  e! e x te rm in io  
«de la  ra z a  m a ld ita , de las tu rb a s  dem oniacas». E l g e n e ra l in v a ­
sor, p o r e l c o n tra río , o frece  a m n is tía  a  los especialistas de las ;p>* 
ñas. ¿ A rd id  g u e rre ro  p a ra  a h o rra rs e  sangre de m e rc e n a rio , o  nece­
s id ad  in d u s tr ia l d e  un  tra id o r  agob iado  p o r sus com prom isos con  
e l e x tra n je ro ?  Los m ineros , nuestros cam aradas , h a n  escogido en ef 
d ile m a  s in  t itu b e a r . Y  contestan a  tiros.

N o e s tá  en  nuestras  m anos sa lvarles. L o  decim os con e l c o ra ­
zón encog ido  de a n g u s tia . S í lo  está, en cam bio , vengarles . E llos, 
p o r su p a rte , se v a n  en carg an d o  ds cob rar p o r a n tic ip a d o  la  c u e n ta . 
Quede a b ie r ta  p a ra  que todos los tra b a ja d o re s  españoles v a ya m o s  
pasando fa c tu ra  a  ios tra id o re s . ¡H a s ta  que n o  les quede sangre p a ra  
pagar!

Esos as tu rian o s  sa lvados g rac ias  a  ia  o rgan izac ión  m o n ta d a  en  
e l M use! y  en  A v ilé s ; esos m ontañeses y  esos vascos que con e llos  
se han  b a tid o  y  con ellos se h a n  re tira d o , se e n c a rg ará n  de ser a q u í  
m otores  p a ra  n u e s tra  fieb re . A s tu ria s  no  se puede o lv id a r ;  A s tu r ia s  
nos ha v e n id o  a n im a n d o  con su e jem p lo , y  de hoy en a d e la n te  nos 
a n im a rá  a ú n  m ás con su recuerdo.

S in  p e r ju ic io  de que vo lvam os sobre e i te m a  u n a  y  v a ria s  veces; 
sin p e r ju ic io  de que  ded iquem os a l E jé rc ito  de t ie r r a  los cantos  
que m erece  su hero ico  co m p o rtam ien to , querem os a d e la n ta rn o s  
— com o lo  h a  hecho el m in is tro  de D efensa— con u n a  excepción  en  
fa v o r de los av iado res .

S in conocer los fre n te s  d e l N o rte , en los que im puso  la  « fa ta l i ­
d a d  geográfica» , a lia d a  a l egoísm o e x tra n je ro , la  in fe r io r id a d  de  
nuestras  a las , no es posible com p ren d er la  m a g n itu d  d e l esfuerzo  
hero ico  re a liza d o  p o r los p ilo tos  de la  R ep ú b lica .

Desde O ch a n d ia n o  has ta  V llla v ic ío s a , s iete meses in te rm in a b le s  
de b a tá lla r  c o n tra  u n  enem ig o  n u m é ric a m e n te  m u y  su p erio r, d é  
buscar la  m u e rte  todos los d ía s  y  de e n c o n tra r la  n o  pocas ve ce s ...

N o  querem os d a r  nom bres, au n q u e  pí^ra es tam p ar a lg u n o  q u ie ­
ren  s a lta r  las m atric e s  de n u e s tra  m á q u in a . N o querem os d a r  n o m ­
b res  p a ra  n o  in c u r r ir  en  o lv idos que no  nos p e rd o n aríam o s  n u n ca . 
P e ro  sí querem os d e c ir  que en  B ilb a o  s iete  cazas de ia  R e p ú b lic a  
h ic ie ro n  c o rre r a  v e in tin u e v e  p ira ta s  d e l a íre ; que has ta  el B izc a r- 
g u l, m ás de cien p a ja rra c o s  negros te m b la b a n  y  h u ía n  cuando a p e ­
nas m e d ia  docena d e  «chatos» les re ta b a n  a  com bate, en  a la rd e  que  
l la m a r ía  insensato  q u ie n  no sea capaz de reconocer grandioso.

E l en em igo  p o d ía  re lev a rs e . E scapaba, au n q u e  no s iem pre  ta n  
rá p id a m e n te  q u e  no  d e ja ra  a lg u n a  m á q u in a  e n tre  las uñas d e  
nuestras  ág u ilas . E sp erab a  que  se agotase la  capacidad  de vu e lo , y  
luego, ap ro vech an d o , s iem p re  cobarde, su ap la s tan te  s u p e rio rid a d  
n u m é ric a , su rg ía  sobre los aeródrom os, t ira n d o , in cen d ian d o , m a ­
tand o .

P ero  n i esa tre ta  les v a lió . S iem p re  h a b ía  a lg u ien  p re p a ra d o  p a ra  
e levarse . ¡U n o  c o n tra  ve in te ! Y  sin  v a c ila r  Jamás.

N o  sabem os cuántos son los s u p e rv iv ie n tes  de la  gesta  s u b lim e . 
Sólo sabem os que si todos los españoles fu éra m o s  capaces de im ita r  
a  los a v ia d o re s  que  h a n  p e lead o  en  el N o rte — en E u z k a d i, en  S a n ta n ­
d e r  y  en  A s tu ria s — , los facciosos no d u ra r ía n  un  m es. ¡A u n q u e  lea 
a y u d a ra n  loe e jé rc ito s  com pletos de H it le r  y  de M u sso lin i!

EL DISCURSO DEL JEFE DEL GOBIERNO EN LONDRES

LA VOZ DE ESPAÑA, LA AUTENTICA VOZ DE UNA
DEMOCRACIA, SONO A ALGO NUEVO INCLUSO EN LOS 

OIDOS ULTRACONSERVADORES

F Í N Í Í R Á ,  p o r  R i v e r o  G i l

Mahón. —  En los últimos días 
la aviación facciosa ha realizado 
incursiones sobre esta ciudad, de­
jando caer algunos bombas que 
han producido escasos daños.— 
Febus.

Ha llegado en avión im re^«íC- 
tor del «News Chronicle», con ob­
jeto de hacer una información de 
la vida en Menorca.

Ha manifestado que se mostra­
ba altamente soi-prendido por el 
desarrollo normal de la vida en 
el territorio menorquín.—iFebus.

L e e d
“Informaciones”

ijV

yv''

o

H

^ ¡ E s o  es fa lso , co m p le ta m e n te  falso!
-H P o r  fa v o r; n o  »e o fusque , D ig a  usted  «sim bólico».

Así ha sido. Sin destacar ex­
traordinariamente el discurso de] 
jefe del Gobierno español loa pe­
riódicos Ingleses han destacado su 
importaincia. Y en loa medios po­
líticos, en el mundillo que hace de ! 
antesala a las cancillerías y a lo s ' 
despachos ministeriales las pala-1 
bras doctor Negrín han sido j 
acogidas con expectación. P ocas! 
opinionea podríamos ofrecer. Ix>s > 
políticos toltániecs son parcos en 
esta costumbre de opinar que tan­
to abunda’ en otrog países. Poro, 
en cambio, para estos políticos 
reservones, hay una manifesta- 
cito  más eJ^flicita que la de su.s

CENTRO DE RECLUTAMIEN­
TO, MOVILIZACION E INS­

TRUCCION, NUMERO 11

Lo.c; mozos de 18 y 19 años qus 
aún no han sido destmadoa a Cen­
tro de Instrucción, señalados con 
banderas Roja, Amarilla, Blanca 
y  Verde, por no haber compare­
cido al ser llamados nominalmen­
te, pesarán jwr las Oficinas de 
los Centros de Instrucción Mili­
tar que radfcan en este C. R. M, 
e I., situado en el Cuartel de San 
Juan de la Ribera (Alameda), de 
9 a 1 de la mañana y  de 4 a 6 de 
la tarde, para ser destinados.

L E E D
EL SOCIALISTA

criterios expuestos verbalmente^ 
Y  es el comportamiento inmedia­
to. No en balde, pues, hemos de 
registrar ciertas actitudes en per­
sonajes do la acera ultraConserva- 
dora británica, que ya se'disponen 
a cambiar impresiones con los de 
«la de enfrente».

¿ Repercutii’án las palabras d'ái 
doctor Negrin en Ijcndres y  máa 
precisamente, en las reuniones del 
agonizante Oomité de No Intor- 
vcTiciún?... Indi.scutiWemente. Po­
cas horas nos separan de la reali­
dad y del coiLvencimiento. Cabo 
descontar que esta influencia ha 
dado ya un primer fruto: la do 
que en el mundillo político — de 
tre'zo severo y  ae discretas im- 
pertlnenciELs — e l discurso d e  
nuestro compañero Negrin ha so­
nado como algo nuevo. No dirC'̂  
mos algo Imprevisto ya que Ne^ 
grin cfl conocido en aque''Íos me^ 
di'os. Pero sí cómo algo que ha' 
habido que «oír».

Una gaceta de Varsovln — edi­
tada por los ludios— adelanta uh 
juicio: «El discurso de Negrin,. 
exaltación patrió'üca dea deber, de¡ 
3a voluntad de vencer a toda eos-» 
ta, es la mejor prueba para qu^ 
l.ondres oiga de una vez 5o 
se ha «TOipeñado en ignorar.»

Desde Valrsovia, pues, "viene es­
ta ved la pauta. En Varsovia tam­
bién las cípinionea pesan algo ytt 
que Polonia, ei pesar de í?u «apa­
riencia» democrática, sufre la in­
fluencia hitleroíagcista. Y si to  
aquella gaceta judía ya se consi­
dera una repercusión obligada en 
Londres, bueno «erá que la acef[>- 
temo®. Y  hasta que la comparta- 
mos.

Ayuntamiento de Madrid



P A G I N A  Z Valettcia, 26 de octubre de 1937
Con motivo del XX aniversario de la revolución rusa

a d e l a n t e

La Ejecutiva Nacional de la U. G. T. aclara
El jefe del Gobierno, compañero Ne-varios extremos del discurso de Larfo Caba-
grín, dirigió el domingo un saludo por 

radio al pueblo soviético llero en Alicante y demuestra las razones
' E l damingo por Iba mañana el 
Jefe del Gobierno se dirigió por 
radio a l4>uebto soviético para en- 
¡viar un saSudo con mottv© del 
veinte aniversario de la Revolu­
ción rusa.

A  las dles ¿e  la mañana él doc­
tor Negrín habló ante el mioró- 
fono, a ia  estación Radio Moscú, 
|)ro«<incía|.do las siguientes pala­
bras;

«El X X  aniversario del Estado 
Boviético tiene, particularmente 
fcara España, el interés de un ba­
lance ejemplar. En un mínimo de 
tiempo, oue equivale a un ciclo 
«le cultura, la Ú. R. S. S. ha con­
c e b id o  sistematizar una revolu­
ción gigantesca. Por el camino 
que trazó el genio de Lenin, que 
6 talin ha desarrollado con singu­
lar clarividencia, discurre la vi­
da de un pueblo que ha alean- 
atado ese grado de efectividad

No existe la paz en Europa. Y 
no sólo porque en España se hace ' 
la guerra, sino porque el crite­
rio soviético de la paz indivisi­
ble se ha obstaculizado sistemá­
ticamente hasta la fecha.

Se ha obstacuíi7.̂ dr) aislando y 
limitando la paz, dejando a un la­
do el principio de la seguridad 
colectiva para ir a tratados y  pa­
ces lócale» que no tienen más 
alcance que de treguas. Después 
se ha obst.aculizado aislando y li­
mitando la guerra, inventando 
ante la invasión de España, una 
llamada «no intervención» que 
está incubando guerra europea 
futura.

que autorizaron su constitución y su eiección
legítima

Pro bandera pa­
ra los soldados 
de la D. E. C. A.
A

La Comisión Ejecutiva de la)bierno que el compañero Caba-! denles, es para hacer resaltar que 
Union General de Trabajadores,' llero presidió. lo evidentísimo es vuestro prcpó-,
sin entrar en el análisis del poco Sin embargo, y para demostrar - sito de no contar con el Comité 
afortunado discurso del ex secrc- ¡ que por encima de todo está, p a -1 Naci<mal, de cuyos acuerdos —se- 
tario de la Unión, compañero' ra nosotros, la unidad del prole- j gún los Estatutos—  aoi» los e je - ' 
Francisco Largo Caballero, ha de tañado adscrito a nuestra glorio-1 tores, y a cuya fiscalización, se- 
salir al paso de varias inexacti- sa Unión General, estamos día-! gún los artículos 44 y 48. estáis 
tudes contenidas en é l . ' I puestos a facilitaros todos los vo-1 sujetos. ' * !

En primer término subraya l a , cales el documento que exigís, a ¡ Acompañando a esta carta os 
Comisión Ejecutiva que el propio pesar de que juzgamos capricho- entregamos una solicitud de P ie -: 
compañero Francisco Largo Ca- sa tal pretensión, si eDo ha de | no del Comité Nacional, en el tér-^ 

No existe tampoco en Europa ballero ha.reconocido que el pun- servir para que se reúna el Co- mino de cuarenta y ocho horas ' 
el derecho de los pueblos a  regir- to de vista de sus amigos de la mité Nacional. ; al objeto de resolver sobre vue<;I
se libremente y  a elaborar su des­
tino conforme a su propio deseo. 
La propaganda criminosa, el com­
plot y, en definitiva, la guerra de

histórica en que el ideal ya im -j invasión, se practican por los 
r re p a d o  hasta la saturación dejtados totalitS-ios denSo^ de l í

 ̂ 1 de otros países europeos
La U. R. S. S. ha extraído de y en sus colonias, con un estan- 

tin mundo dormido el poder ge-
nerador de un mundo nuevo. Y 
la  influencia del magno proceso

darte fascista que en sí es ya la 
negación de la dignidad humana 
y civil, pero que además no es

experimental puede medirse Por | ôtra co^a que S f  burS rdi fr̂  
las reacciones que provoca en los j imperialismo ávido y resenS 
sistemas inadecuados a los fines ¿o. cargado de prejuicios raciales
esenciales del bienestar humano 
y  de la civilización.

El vigésimo aniversario de la 
Unión Soviética es tambirá el 

' unomento en que se a ld iz a  una 
cruel guerra de Invasión en Es- 
laaña. Por ello, -in desconocer la 
grandiosidad de la construcción 
socialista v de tantos oíros as-

y de toda índole, ante el cual na­
da valen la independencia de las- 
naciones ni el prestigio secular 
de otros impCTtos, eunoblecidos 
por una larga y fructífera misión 
civilizadora.

Unión Soviética ha demos­
trado a España su SíAidarídad

 ̂ ^ . —  objeto de resolver sobre vues-
aatenor Ejecuüva. con motivo de Por todo, ello, solicitamo» que tro desdichado acuerdo de expul-i 
¥  cnsis de mayo, fue equivoca-, la Comisión Ejecutiva nos con- sión de una tercera parto de la»'
do; habiendo hecho, por tanto, teste, con rapidez, sf después de 
bien el Comité Nacional en n o ' presentar los vocales el documen* 
aprobar dicha declaración, que to qu» tes acredita como manda- 
era una declaración de guerra a l . tarios de su Federación ha de
Gobierno.

En lo referente
! celebrarse la reunión del Comité

que componen la

a las costum-1 Nacional, o  no.

Federaciones 
U. G. T.

Esperamos que vuestra obceca­
ción cese y  que, en este plazo, 
convoquéis al Cwnité Nacional, 
con este objeto; advirtiéndoos

bres de la Unión, en lo que res- ¡ Con la esperanza de una rápida y ' que, en 'caso'■'contrarió! ‘ haciendo 
pecta al abono de cuotas, tam-  ̂satisfactoria contestación, quedan i uso de lo preceptuado en el ar- 
bién ha d ^ a ra d o  Caballero que ría, José Rodríguez Vega, A nto-'tículo 33 de los Estatutos. «las 
«en la Union siempre h u ^  mu- n»o Pérez, Antonia Septiem.» ‘ reuniones del Comité Nacional se 
cha tolerancia»; tolerancia q u e ' (Rubricados.) ! celebrarán siempre que la Comi-
ha mantenido Caballero sólo pa- • He aaui la carta aiitpnfíra mip ’

partir do la publicación 
del artículo- iniciador que 
invitaba a los ciudadanos 

valencianos y residentes en 
nuestra ciudad, y especialmen­
te a las muchachas de Valen­
cia, pura que contribuyeran a 
la suscripción popular que se 
ha abierto con el flji de regalar 
una l^andera a los soldados de 
las defensas anHaér*>as, que 
con tanto celo y responsabili­
dad \igüan loa movlnüentos 
criminales de los fJrataa del 
aire, la suscripción pñbllca es- 
taldecida en la Administraclóa 
de lo» diario* ADELANTE y 
«Fragua Swlal» ha empezado 
a gestar económicamente con 
donativos recibidos, y  ou^n lis­
ta Iremos ofreciendo en breve 
por medio de la Prensa para 
conocimiento de todos.

Muchos soB los simpa tizan­
tes COR que cuentan nuestros 
bravos soldados de las defen­
sa* antiaéreas; as! lo demues­
tran los dcnath’os que a dia­
rio se reciben en los lugares 
señalados para los mismos.

Esperamos que se multipli­
que el eoitualasmn y podamos 
compensar prontamente c o n  
la Imndera a los defensores 
la poblactíhi civil v'alendana-

E s p e c t á c u l o s
P ú b l i c o s

U .  G .  T .  -  C .  N .  T.
SECCION TEL^TKOS

TE.\TRO PRINCIPAL.—Compa,
fila dramática y grandes espee, 
táculos. Re^Kaisable; Enn

- . - , . He aqm la carta autentica que, sión Ejecutiva o la mayoría de loi
ra los que él consideraba ami- w n  fecha 27 de septiembre, nos delegados lo estimen pertinente», 
p s ,  convirtiendo los Estatutos en dirige ^  Comisión Ejecutiva de convocaremos las veintinueve Fe- 
la famosa ley del ^ b u d o . la U, G. T., contestando a las deraciones a una reunión del Co-

Nos extrañamos de que el com-¡nuestras: Imité Nacional
pañero Caballero se haya _sor-i «Estimados camaradas: Corres-i Si esta situócíón se produjera, 
prendido de que nosotros qüisié- pondemos a vuestra comunicación | sobre ese trozo de Comisión Eje  ̂
ramos que el Comité Nacional fecha 25 del presente mes, y. en .cutiva — ayer os habéis reunido 
entendiera en lo referente al respuesta a su contenido, debe- seis, uno de los cuales no tiene

jiecíos d© la vida soviética, enca-
Enino mi saludo em.oclfmado a es- 
tte gran pueblo como campeón de 
la  paz indivisible y  del derecho 
de  las naciones a regirse libre- 
tnente.

La Unión Soviética, ante la 
cuestión española, ha actuado 
consecuente con su trayectoria 
pacifl-ta; trayectoria iniciada des­
de un comienzo y mantenida des­
de entdnees en todos los movi­
mientos, así como en el seno de 
Ja de Naciones, que la
Union Soviética acudió a presti- 

cbando otras potencias ha­
bían ya iniciado su Hostilidad a 
la misma.

limpiamente, sin pedir nada, cum- cuando es mo manifestaros que el Comité derecho a pertenecer a la Ejecu-
pliendo una vez más su papel h is-' propia Comisión Ejecutiva* de Nacional (Ejecutiva) no se ha tiva, por no pertenecer al Cwnité 
tórico de pueblo civilizado, aman-^1^ Union la que. ^  nota oficiosa opuesto ni se opondrá jamás a Nacional—  recaería la responsa- 
te de la paz y respetuoso con las, reunión del día 17 de ju- reunir Pleno, dentro de lo que bilidad del acto de convocatoria.

FRONTON VALENaANO
Hoy, a las 3’30 de la tarde:

Grandes partidos y quinielas

m\u
Rambol.—6 tard* y 10 noche) 
Gran acontecinúetUo, El hombre 
de las figuras de eera, creacióg 
de R a m ^ .

TEATRO SERRANO. —  (Antes 
Nostre Teatro). Compañía 
comedla cómica. Responsab!»; 
Emilio Portes.—6 tarde y  lé 
noche: Tururú.

TEATRO RPZAFA.-i-Compa.fi)q 
de revistas. Responsable: Jua. 
nlto Martínez. — 6 tarde y  1(1 
noche: La revista de gran e*. 
pectáculo, I.<a8 de ojos oo 
blanco, éxito igual de cata 
Oompefiía.

TEATRO APOLOy^:^mpafiia dt 
zar20iela. Responsable: Peplq 
Fernández.—5 tarde: Katluslc», 
la obra cumbre del maestro So. 
rozábaJ.— 10 noche; Doña Fran- 
cisquita, Insuperable r ^ r t o .  
Butaca, 4 pesetas.—^Mlércoles  ̂
27, estreno de 19 mesdif de £a 
IVIanchega.

TEAKIO ESLAVA.— Primer ao. 
toT ,y responsable: Soler Mari. 
Primera actriz: Milagrea Ijeal. 
6 tarde y  10 noche: Los tntó< 
reses creados.

TEATRO ALKAZ.AR.—Compañía 
de comedia. Responsable: Vt* 
cante Mauri.—6 tarde y  10 no< 
che: El tres r^ ldo , exbraordb 
nario éxito de risa.

SEOnON CINES 
Continua de 4*30 tarde a IS nocIiQ

MINISTERIO DE JUSTIOA

nacionalidades. Por olio merece 
la gratitud del pueblo español y 
la admiración del gobernante.

Pero además la Unión Soviéti­
ca, cumpliendo los principios de 
la Revolución cuyo X X  aniversa­
rio festejamos, se ha convertido

nio, declara: 'determinan los Estatutos de la
Por

CONCURSO
Orden del Ministerio de 

de octubre de 
oon-

. . .  / -- -------------  — — De la unidad v vuestros frater- Justicia fecha 4 ■u\j,.uin
«A u n a  comumcacion que envia.Um on General de Trabajadores, nalmente: Por la Comisión, An- 1937 ( “Gacete" del 5), se ha 

la ^n federeción  Nacional de  ̂ Como demostración evidentísi- tonio Pérez. José Rodríguez Ve- mocado un concurso para la prs- 
Trabajo, solicitando se continué ma de que no hay, por nuestra ge.» Rubricadas. viftón, con carácter interino, de
el examen y discusión de los pro-1 parte, inconveniente alguno en re- La Comisión Ejecutiva de la vacantes en loa C u e r n o s  de 
blemas fundamentales de la e co -, unir al Pleno, para dar cuenta, i  U. G. T. suopribe laa palabra» del Secretarios de Gobierno y Sala ■ 
nomia y la reconstrucción, s e , ante el mismo, de toda nuestra camarada Caballero, ctienáo dice ^«2 Tribunal Suoremo y AudlMi-'iAAIAAV* ASTA 11 ^ __±. 1 ^

RIALTO. —  Segunda semana d* 
la gran produc<^ón «Radio», El 
baltarín pirata (totalmente en 
colores naturales), por Cbaj*les! 
ColTlns y Sttífl Dumie. Comple­
tando otras películas cQfTtas. 

OLYMPIA.—Cine y  fin de flestá 
con Ciriaeo, Maruja Palets, 
Pastora Soler, PlH OarbonoII y 

Mari Loren, y  el formidable docu- 
m ^tat de actualidad. Espafía 

número 24.
en ¿  paladín más destacado del indicar que, sin perju i-, gestión, está la carta que, con fe- que “hay que jugar hmipio coa Cíclales de Sala de los mis- CAPITOL.—Gnpricho frivolo, eo

.  .  —  .  . f.,o rií» ('pTpnrar unas c o n v p rs a c io - ' /.ha 5 ___ ,, ... _ , !* ____ ________ ...........  . .....................  ...i

CONSEJO MUNICIPAL
£1 carnet familiar de abaste-

respeto al Derecho internacional! ia C. N. T.—y con todos los anti- organismos, Administrativo
y a la independencia y  libertad miembros del Comité Na- íasciscays, agregamos nosotroe, <le Secretarías de Gobierno, Secre-

I-*- camaradas de la Ejecutiva que .e  cional en 25 del mismo mes), se uo utiLizando el hondo sentimieiiT tarios de Juzgados de primera
encuentran ausentes, est» es ha dirigido a todas las Federado- to úe unidad que palpita’ eo las instancia y  A g^ te»  Judiciales.

* próximo j^s, notificándoles que se estaba masa» proletarias de nuestro país de 15 dfaa cemeedidos
- " “ *T r- K 11 ' la confección de la P«.rá man-iobrar pojiticameote, v d eba  disposición para la pre-

Ei compañero Largo Labaiiero, c^ortuna Memoria, para someter- advierta que, entre la» Federa- sentadón de Instanciaa, ha sMo
a faita de la carta autentica, na la a las deliberaciones del Pleno, done» que suíaoribioron la peti- recientemente prorrogado por leído una inexistente respuesta,' o;.. . . . .  .........  “  i"*-* . . . . .  t' e

de los pueblos,
Y  por esto merece, ya no sólo 

la gratitud de España, sino dcl 
mundo civilizado por entero.»

cimiento
BN EL DISTRITO DE RUZAFA

Hoy martes, de nuevo s  una 
por la mañana y de cuatro a slet© 
por la tairde, se repartirán los 
carnets de racionamiento d© ví­
veres pertenecientes a loe vecinos 
fie la Carrera del Rio, trastes pri­
mero, se<gunóo y  tercero, y las 
calles de A rn ica , Bragata, FI- 
Bostrat, Granada, Huerto Viñé, 
Junquera, Oriente, Romeros y VI- 
Uaheurmosa, adyacentes a  d i c h a  
carrera.

Se entregarán offtíw carnets a 
fa piTcsentación de la terjeta del 
pan y  docunrentaclón que scredi- 
!t© al titular de la misma.

G O B I E R N O  C I V I L
DONATIVOS

Se han entregado on este Go­
bierno civil, laa cantidades si­
guientes:

Por el personal que trabaja en 
la casa Cooperación Mercantil, 
antes Montañés, dos mil o'enío 
treinta pesetas.

Por !a Cooperación Mercantil, 
antes Montañés, mll ochocientas 
setenta pesetas.

Por los obreros y  patrono de la 
fábrica de jabón “Luís Albacar” , 
doscientas ancuenta peseta».

Por él Consejo Municipal de 
Guadasuar, quinientas pesetas.

_ Por los empleado* del cine 
■‘Unión Proletaria", de C^rcer, la 
ci.ntidad de dosoetlas pessíos, 
Lodas con destino a Hospitales de 
Fangre.

M  Gobernador civil.

una insistente repuesta, l sin otro particular, quedamos ci<>̂  del Comité Nacional. íiguran dtroa 15 días,
segur, la ^ a l  se contesto a los , vuestros y  de la causa obrera: Ei varia» que llegaron a ponerse de <lde deseen tomar parte en
vocale.-f del Comité Nacional que, secretario general, Francisco Lar- acueruo, répidamente, con lo» ca- <licho concurso deben con.9uitar 
SI presentaban Qo Caballero.)) Rubricado. Hay .un moradas de la C. N. T., dándose normas y condiciones del mls-

««  CM «Unión la circunstancia de que fueran 1» citada “Gaceta” de S
vocales teman y su p o - , General de Trabajadores». precisamente Federación©» aue octubre en curso,
der, se celebraría el Pleno. Como, Como ‘la respuesta dada, en tenían representantes en \  ^
esto no es asi, reproducimos núes- contra de lo difhn £>n Ay. millú.n 'PUopnHiro A„ T

“ Gaceta de la Reoálilica”
Entre las disposiciones publica­

das en «3 númera del domingo, 
figuran las siguientes:

Justicia. —  Orden con-vocando 
fin concurso, entre licenciados en 
Derecho o  funcionarios de loa 
fTríbimales Tutelares de Menores, 
¡para proveer las plazas de secre­
tarlos vacantes en dichos Tribu- 
naíes de las prcwinriaa que se 
ciUiia.

Otra; nombrando, con carácter 
|>rovis:c4ial, jueces de Menores a 
loa señores que se citan.

Otra ampliando hasta el <fia 25 
Ücül actual el plazo para presenta­
ción de instancia» «oíicitando 
siorabraniJeaitoe d© jueces y fisca­
les munlcineles, etc.

Instrucción pública y  SaniüSad. 
**-Oidcn dictaindo normas para la 
Inscripción, registro y  autoriza­
ción para la venta de todas las 
¡Bspeciaíldades farmacéuticas, pro- 
fhictos opoterápicos, vltanifeiico», 
dietéticos y  suj suatltirtos. etc. -

En el número de ayer figuran:
Justicia. —  Orden dU^Kniiendo 

que la Audieiicla territorial de 
-Madrid funcione con una Sa^a 
ún-’ca do lo CSvB, suprimiendo y  
redadencío el número de Juzga- 
rioa y  otroa partlcuHairea que se 
teimesan.

Instiucci^  púbBca y  Sanidad. 
—Orden esta*olecíendo íns oondí- 
tíones para las nsoirantes a Ins- 
Itnictoras sanltari'as.

Otra íSesisniando a (toa profeso- 
jrcs del Conservatorio de Música 
y  Declamación ¿e Murcia oue se 
cttan para las enseftaji^-fi ^ s  se 
indican.

Otra abi-ienóo ima mafríctiía 
para cubrir ycinte plazas de 
aprencYcee de las diferentes téc­
nicas ciue se cultivan eo los Ta­
lleres Herráñiz, tsdbre c3 mueble 
de estilo, en las condíctone^ que 
pe establecen.

Otra i>rorrogaiklo. hasta efl 1.5 
'úe noviembre ipróxfmo eí' pfetóo 
{paira particápar en «i concurso de 
JCPintura. Escultura, Grabado y 
¡Dibujo eonvooRií» ¡per orden de 
80 do agosto últtmo.

Otra creaftido te»  escuelas na- 
•icmalee ><Se Brteier» «iseflanza 
4PM m  citas.

l e d  E  SOCIALISTA

C o m p r a  de g a n a d o
DEPOSITO DE REMONTA NU­

MERO 3

1, reproducimos núes- contra de lo dicho en el mitin de Jntóion Ejecutiva, amigos de Lar- 
fra carta y la respuesta «auten- Partiñas, no era satistactorn. la S» Caballero, la ; «ue í ,
tica», dejando al juicio de los 
trabajadores el examen de una 
conducta que para defenderse 
tiene que apelar a tales procedi­
mientos.

He aquí la carta:

1937.

Cíomiííión, nombrada por la ma- 'dieron de acuerdo, ni con lenti- CONSEJO NACIONAL DE EDÜ- 
yona de los vocales deí Comité con los camarada© de la Con- f* K n n u  C icrr*  V  nPDADTCC 
Nacional; contestó de la siguien- federación; acaso, porque e s t i m a - ' M d l L A  I U cxU K lE o
te f o r ^ :  ban que las negociaciones debíaa hov a tas siete d« t» tawtA s*

«Valeucia, 29 septiembre lü37. uevar¿e a ritmo más jenio.

«Valencia, 25 de septiembre d e ;u .  G . ^ V ^ S . - E s ü m 7 d o 1 \ ^  oi^Su  I Í  S Í Í t ™ ^ ó n 1 ^ b l S .

A^la Coniisióu EJccutivu d . I .   ̂ c í  y T ^ u e r e ^ l ^ t r
rin/ífl/i fí’iente, recibida hoy, en ia que “Cuando se tomen acuerdos de'

'sost^eis la 'teoría de que no os importancia por escasa mayoría,
Estimados camaradas: Estarna- habéis optiesto, ni os opondréis Congreso poorá acordar eome- 

ñana hemos puesto en conocí- ¡amás, a reunir al Pleno del Co- asunto a "referéndum” eo-
miento de los vocales del Comité mité Nacional, dentro de lo que todos lo» confederaaos ”
Nacional, que ayer nos reunimos, determinan lo» Estatutos de la ' '
y  en cuya representación os visi- Unión. cíonal someter a  “ referéndum
tamos esta mañana, el resultado Hemos de recordaros, y en las todos aquellos asuntos graves e 
de la entrevista celebrada con actas de la última reunión del hnpwLaníee que afecten a la to- 
esa Comisión Ejecutiva. ■ Comité Nacional figura, que. por talidad de las organizaciones te-

Leed INFORMACIONES
•■Trimhi** do I» Comtsí^ EJecu-

‘O faoul-
tades el art. 43 de loa Etetatuto», 
euyo segundo párrafo dice asi: 

“ ...Esto tendrá a» raiamo facul-
Todos los reunidos hemos con- esta Comisión Ejecutiva, "se prcH' doradas, como deridir una acck¿» '
mido on In insólito v  sornren- metió la celebración roi*r,v*.r, ffcsierat m e ftti rií>fí> ^ ^  |íróxiDio Ooi^^rcso, ,

La Ooinisión de Conijpra de es­
te Depósito, Instalada en el anti­
guo cuartel de AlgIrós, adquirirá 
ganado mular y  caballar en loa 
días martes y viernífc de cada se­
mana, siempre que éste reúna 
las aptitudes aecesarias. Estará 
comprendido entre los 4 y 12 
años, con una alzada no inferior 
a 1'46 metro»; efectuándoae «1 
pago clel ganado que s© adquiera, 
al contado, estando sujeto el mis­
mo al descuento de] 1’30 por 100 
por Impuesto de pagos.

EL JEFE DE LA COMISION.

venido en lo insólito y sorpren- , metió la celebración de reunión g^ieral que. en determinado mo- ¿«-4  cuenta de loa fundamento» 
dente de la petición vuestra, con- del Pleno inmecUatameníe, a pe- debe desai-rollar la Unión de su detenninactón a
sisteme en qtte.lps delegados tle- s p  de lo cual no se ha cctebiado, pana amnentan o  redu- f .  T i l  X o a t o o s  oue f S m
nen la obligación de acreditar el Pleno prometido. Algunas Fe- 
documentalmente que son los deraciones se han dirigido, por 
mandatarios de sus Federaciones.su cuenta, aria Comisión ¿jecu- 
respectivas. i tiva, en solicitud de reunión, sin

Los Estentutos de la Unipn Ge- tampoco se les haya hecho 
neral determinan qué el Comité
Nacional se reunirá cuando la respuesta a una petición de 
mayoría de los delegados lo es- formulada por.^,veintidós

cir la cuota, y pare resolver las
propuesLas que pudier.nn preacn- 
tarse de dosLitución ciel Comir.é 
Nacional."

eapañol. Completando el bonito
¡ dilHijo, Maria y sn corderito, y
I ©1 gran docu’^ental, Espada sd
I  día, número 26.
LTRiro.—l a  hija do Drácula, en 

español, formidabl© film de mis­
terio y  terror. España al día, 
número 23, gran<Moso documen- 
tai.

TYRI^.—-licenciados del amor, y 
Asesinato en Is terrazui, en es.
pnfiol.

SU770.—Tierra de pa-sión, y Un 
Tío de familTa, en españoil.

GRAN TEATRO.—13 adversario 
ImisIMe. y  Buque sin puerto,
en espoflofl,

GRAN VIA.—Una fiesta «* 
Hywood, y  La viudia alegre, en 
español.

MlPrROPOL.—El crimen del Put- 
man, y  La melodía de ̂ roadway, 
en español.

AVENIDA.—S(Ha contra el mun­
do, y La nave de Satán, ©n es., 
paSoI.

GOYA.—Ia  s o n ^ a  de la duda, 
y  Rebelde, es  ei^tañol.

DORE. —  Vaquero millonario, y 
Fnrla, hablada en eepañoS.

PALACIO.—Silbando on la cracu- 
ridad, y  La llamada de la selva, 
en cspáfl<rf.

POPULAR.—n  Circo, fflm sovié­
tico. y  Iji rosa del ra in ^ . en 
e^afiól.

ESCALANTE (Grao).—La senda 
del diamante, y  La hija de Juau 
Sbuótt, en ^ ^ o l .

MARINA.—Un ca.so policiaco, y 
Don Quintín el amargas, eaa es­
pañol.

ra de loa compañeros que formas 
!a Corrosión Ejecutiva.»

Eln cuanto se refiere a la no 
asistencia de representación de la 

r-r...,,. — U. G. T. al acto en ei cual eü señor ,
t í c ^ í  Prf'S'.dente de la República habló 1 riIlGlI6t6 1 ClSVO
w  ^  al país, la Comisión Eiecutíva ad- I ^  ^

Nacional de so- vierte que, según sus notlo’as. fué 
a  referendum", entre «nvltada la Unión General por el

time pertinente. ¡Federaciones ha sido la baja al ca.-os, las prupuestas"qu¿ Director ^ener^ '*de^^onaff^a!
Hemqs estimado que esto tiene de catorce, y decimos al prcrscntarse d« destitu-

todas las trazas de ser un obs- porque ni siquiera, por Ccia'té Nacional. 1
táculo más que impida la reunión nos habéis cmnunicado Rara ello, de todas form.aa. era »> i -  f .  I •
del Comité Nacional, del cual es- ^ cuales son las Federa- precao reunir al Comité Kac onal, ¡ r a r a  reiKlli* DUeil traoriO
táis divorciados desde que el úl- expulsadas; medida adop- qt*® ®s el que tiene dichas faculta- ■
timo Plenario acordó adliei'irse solameníe contra las orga- lo que impedía la anterior 
wcondicionalmente al Gobierno Que ejercitaban sus de- Cornis ón E j-cutva.
de la República, de la misma ! Lo que estaba en juego no era
ñera que lo había estado al Go- recordamos estos antece- Ih destitución de éste, sino, en to­

para hoy martea, doa partidos, 
— Primero: Chelat y  García, ro­
jos, contra Pascual y MeUat (en 
3 yd),azules.— S^^undo: Gorrísy 
Micaiet, rojos, contar Palleso y 
Correa II, azules.

NECESITAMOS
DOS habitacioneia con un balcón,

G A F A S
M U Y  B I E N C R U M I E R E I E A I R O  a p o i »
PieftZÓQ ée la piel y larna se c a n  coa Sarool Farmacia de la MoreraE R N I A S

Otiración raiUcaL sin los peU 
Ctos de ta operectún, stn dolor.

ÜOBMiita gratis, (te 10 a 2 y  ^  
0 •  9. Doctor F. Peiró, Botánk» 

14. prtiMnpaA Vj

Maliiiaies Fiinia
HOY, ESTRENO

-  I resistencia y da mwvaa fuerzas.
Compañía de zarzuela española. Responsable: Pepío Fernández Rrueb© la Quíntonine: ^  mecos

de ocho díaa comprobará sus bue-

Las más largas jornadas de 
trabajo no le darán miedo al us­
ted toma, antea d© cada <x»ml-'

al Eümai»postre del dettcioeo vmo fortifi- a~rta,rifv 'íiscante que usted mismo puede, aj«rtado 0I8. ,
^parrar ei coid^^úo ,

de un frasco de Quintomne en
CONTINUA LA DETENCION DE

I enriquece la sangre, aumenta la aE M E N T O S BE LA “ QUINTA

MIERCOLES 27 DE OCTUBRE DE 1937

ESTRENO de la zarzuela en DOS ACTOS, divididos en CINCO 
cuadros, en verso, titulada

CRm iN ALES DEL VOLAN­
TE, lormidab!© polsciaoa.—GUE­
RRA EN CHINA, extraoi-dinorlo 
«Por lodo ^  mundo», con loa 
bombarúeos de Shanghai.—SIN­
FONIA EN NEGRO, .^léndido 
musical, — MAGIA INVERNAR 
magnífico documental. -ESPAÑA

EL MESON DE LA
MANCHEGA

 ̂ Manglano y José Reverter.
BINSON,
color.

gracioso dibujó tecnl-

fesípe Mil ■  ¡tes ies
Teléfono 15020 - VALENCIA

M U E B L E  M O D A
!• I < R N FABRICA V ALMACEN DE MUEBLES
Hernán Cortó*, 10 Teléfono 14.9*7
Frente al dne «iM etrí^l» y  al lado del «Palace Fesoli

Música de los MAESTROS JOSE MANUEL IZQUIERDO y
VICENTE ESTARELLES. 

Decorados nuevos del Sinaicato de Pintores Escenógrafos de ValeneiA 
A L  E S T R E N O  A S I S T I R A N  L O S  A U T O R E S

nos efectos. Solamente pesetas S 
c4'frasco. En todas las farmacias.

ir. i. 6M3 iDiez

COLUMNA”
E3 Ihrector geioerai ce isegurl- 

dad recibió ayer mañana a  los 
infonnadarea y  les habló de los 
servicios poUcíaico» últimamente 
llevados a cabo.'.

Dijo que eran, tres los servicios 
y  que Independlenteanent© uno de 
otro habían dado pw  resultaio 
desarticular en tres capital^ dis  ̂
Untas de la España leal impor-

Del instituto TAPIA, de Madrid tantea orgaoizacionea de espiona
•I « M a je y «quinta cólumna».NARiZ-GARGANTA-OIDO Añadió el Director general deu n i t u x u t i n  v a v v  g^g^ridad que había felicitado a

Teléfono 12 .446  |
Avenida PABLO IGLESIAS, 11 graUficacioiv. ©n m©.TEATRO SERRANO (Antee

NOSTRE TEATRE)]

CASA CHALET
Vendo, situada a 20 kilómetros de la capital, junto estación ferro- 

carrií, con amplias habitaciones, cuarto de baño, comedor y cocina 
espaciosos, dos terrazas, etc., y  más de 500 metros cuadrados de 
terrenos anejos, con cerca de pared. Ofertas por escrito, al núm. 825. 
Publicitas, S. A „ Apartado 128, Valencia.

Comp&ma de comedít cómica. Responsable: EraiHo Portes
Hoy y todos los días. «TURURU», Exito inmenso de toda la compañi*-

W X J 3 E ^ - C T « 1 J
Tre» horas d« risa continua 

E X I T O  —  E X I T O  —  E X I T O

Funcione* 3’30 tarde, fi tarde y  10 noche.
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La aviación negra pagó caro su estéril bom bardeo de ayer sobre las 
tierras catalanas. D os trim otores fueron derribados por nuestros 
cazas. U no, cayó al m ar y otro se estrelló contra el suelo. Los cinco 
tripulantes de éste, italianos todos ellos, m urieron carbonizados. Los

iníam es utilizaban balas incendiarias

Nuestros cazas derriban dos aviones 
facciosos en la costa catalanaMINISTERIO DE D EF0ISA NACIONAL

' ( A v i a c i ó n ) ^

Ayer madnigada, a laa cuatro algruna3 victimas. A l tci^er avtso

CENTRO
Tranquilidad en todos los sectores

y veinte, nueetros pueíftos de ob- 
«ervacáón eefialaroa la piresencia 
4® varios avionee • que procedeai- 
T6» de la base de aviación italia­
na de Palma de Mallorca, ee dl- 
ílgían por Calélla yjdataró hacia 
Barcelona. Los mencionados apa­
ratos, sin perseguir ' objetivo mi­
litar cíe ninguna clase, deacairga- 
rom bombas incendiarias y explo- 
KiivBs sobre Fremlá de Mar, Ma- 
t»r6 y  Perelló, causando daños y

dei ataque aéreo enemigo, se ele­
varon varioe cazas, ios cuales lo­
graron derribar dos tiimottores 
“Savola” , modeflo 81, uno de Jos 
cuales cayó en el mor; ea otro se 
estrelló en la tierra en las proxi­
midades de Moneada, quedando 
muertos sus cinco tripulantes, to­
dos ellos italianos, conforme acre­
dita la documentación que ee ha 
eneoíntrado en las ropas de loa 
cadáveres.

Un avión faccioso ametralla a la 
[ación civil de Fornells

También incendia y  destruye el vapor francés
“ Chasseur”

fin Ministerio de Defensa Na­
cional nos envía la siguiente Nota:

El jefe de la Base Nava2 de 
Mahón ha dirigido al ministro de 
Defensa Naci<mal el siguiente te­
legrama:

«Bn la mañana de hoy, lunes, 
Un avión faccioso, vedando a muy 
f>oca altura, ametralló, con balas 
incendiarias, d  ppquefio s  inde­

fenso pueblo de FomaUs y  la beu 
hía próxima.

El barco francés «(2hasseur», de 
la Oompañia «Air F ranco, que 
estaba en la mencionada bahía, 
fué incendiado por los disparos 
del avión rebelde. El buque se 
perdió totalmente.

La población civil huyó al cam­
po, donde fué perseguida y  ame­
trallada por el avión.>

Companys se muestra bien impresio­
nado de su visita al frente de Madrid

Bai*celona. —  El presidente, se­
ñor Companys, se encuentra aca­
tarrado a consecuencia de la visi­
ta a los sectores del frente del 
Oentro y de su estancia en las 
trlnchei'ag en plena lluvia.

AyOT no .saüló en todo el día de 
Im® hatailadonea.

Como una defereoicia especial 
a la Agencia Febi», pudimo.9 sa­
ludarle a primeras ho-rae de la 
noche.

A l preguntarle sobre T* impre- 
ttóQ gereral de sp viaje a  Valai- 
cla y Madrid, r /3  dijo:

—Desde el punto de vista mili­
tar, vengo en extremo satisfecho 
y altamente impresionado de mi 
visita, al fíente de Madrid.

En lo que se refiere al aspecto 
I>olítico de mi viaje, ya he expre­
sado en Valencia, lo mismo que 
en Majdrild, mi complacencia al 
comprobar que era ahora más só­
lida que nimca la solidaridad entre 
el Gobierno de Cataluña y eí de la 
República para alcanzar la finali­
dad que todos los españoles y  los 
cataJanea dignos de serlo, p e r ^  
guimoir^ la Victoria- 

Hecha esta breve declaraci«to, 
nos ten<fiió la mano en señal de 

I de^)6dlda.—Febus.

En la jomada del do  ̂
mingo se destaca un ataque 
del enemigo sobre nuestras 
posiciones de Puebla de 
Albortdn en  el frente Este.

Los rebeldes hubieron de 
retroceder ante lo heroica 
defensa de nuestros solda­
dos. Prendidos en las alam­
bradas quedaron muchos 
cadáveres de fascistas. Pa­
garon cara su osodía.

En el ataque a la Ermita 
de San Pedro quedó pa­
tente un hecho: las fuerzas 
de Franco no son españo­
las. Marroquíes y legiona­
rios extranjeros nutren sus 
filas. Estas hordas, en nú­
mero infinitamente supe­
rior o  los defensores de la 
posición, decidieron a re­
plegarse a nuestros solda­
dos.

Ayer, lunes fué mayor la 
actividad en todos los fren­
tes.

En los frentes del Cen­
tro, por el sector de Cuesta 
de la Reina, hemos ouan- 
zado medio kilómetro.

La caballería del Ejér­
cito del pueblo mostró su 
sficiencia al hacer una des­
cubierta, llegando a las pro- 
timidades de Bórox.

Engrosó t,nuestro material 
en una amptralladora y  va­
rios miles de cartuchos, co­
gido ál enemigo.

También en el sector Es­
te huyeron a la desbandada 
las tropos mercenarias an­
te la defensa valerosa de 
nuestras fuerzas.

En el frenU .e Teruel ha 
hobido movimiento. La ar­
tillería ha entablado un 
duelo, en las posiciones de 
Teruel y  Puerto Escandón.

Por El Campillo se han 
hecho reconocimientos de 
indudable interés.

LOS DEL DOMINGO
CEINTRO.— Un reconocimiento efectuado por las fuerzas leales 

sobre las últimas casas ¿é l barrio de Zofío, situadas a vanguardia 
de nuestras avanzadas, ¿ ió  por resultado la ocupación de seis de 
ellas, que inmediatanaente se fortificaron.

En el frente del Jarama, nuestra artillería dispersó una concen­
tración enemiga. . .

ESTE.—Un fuerte ataque rebelde sobre nuestras posiciones del 
sector de Puebla de Albortón, fué enérgicamente rechazado. Ante 
las alambradas quedaron cadáveres facciosos.

Cañoneo sobre el pueblo aludido.
El enemigo, previa intensa pi'eparación artillera, ataco con * u ^  

zas marroquíes y del Tercio nuestras posiciones de la Ermita de 
San Pedro, siendo enérgicamente rechazado con muchas bajas. Mas 
tarde insistió en el ataque con fuerzas de refresco. Nuestras tropas 
se vieron obligadas a replegarse a las posiciones inmediatas, ante la 
superioridad numérica, de los asaltantes.

Fuego de fusilería y mortero en Allúe y  Corona de AUue (Alto
Aragón). , . ,  , .

La misma actividad en las posiciones de Alcubierre.
SUR.— Ên el sector de Pozoblanco, fuego de fusil y  ametralla­

dora. El enemigo reiteró la acción de su artillería sobre Valsequillo.
Tiroteo y bombas de mano en el frente de Pitres (Granada).
SUR DEL TAJO.—Fuego de fusil por El Carpió, Corralejos, altu­

ras de Líente. Malpica, Ventorro del Tío Jenaro y otras posicimes.
Disparos de mortero contra las tapias del Mirador de las Nieves 

(Toledo) y sobre El Castillo de Medellín (Badajoz).
Cañoneo faccioso sobre La Tórrela (Toledo).  ̂ j  i
LEVANTE.— En descubierta realizada en dirección a Pico del 

Zorro por las fuerzas propias, se recogieron varias cajas de muni­
ciones, bombas y  otro material.

LOS DE AYER LUNES
CENTRO.— Se ha realizado una rectificación a vanguardia de 

nuestra línea en el sector de Cuesta de la Reina, adelantándola cua­
trocientos metros aproximadamente. En la operación se recogió ma­
terial enemigo. , . -j j

La cabañería propia llegó en descubierta hasta las proximidades 
de Bórox. Fué tiroteada, pero regresó a sus bases sin novedad. En el 
mismo sector se realizó un reconocimiento hacia una trinchera de 
evacuación enemiga, donde las fuerzas propias encontrar<m varios 
cadáveres, una ametralladora y más de diez mil cartuchos. Patrullas 
leales, en otra descubierta por el valle -de Ledanca (Guadalajara), 
donde se había observado una concentración enemiga, llegaron hasta 
el pueblo de Ledanca, en el que penetraron, replegandose después a
su base. .1 . . ,  . . ,

Esta madrugada se inició un combate cjtie duro aproximadamente 
una hor.a, al noroeste de Madrid, sin consecuencias ywr nuestra parte.

ESTE.— Ayer, los facciosos, con crecidos efectivos, presionaron 
fuertemente por el sector Osán^AIlúé y consiguieron ocupar las posi­
ciones de Selva Osán, Corona'de Allúe y Allúé. Se luchó encarni­
zadamente en la cota 1.190, donde la resistencia propia fue muy

9.Z ”
Las fuerzas enemigas han continuado hoy presionando fu e r ^  

mente en este ííector. Riendo rechazadas por nuestras trapas con toda 
energía en diversas ocasiones. La defensa magnifica de nuestras 
tn'pas ha logrado qup las atacantes tuvieran que huir a la desban­
dada ;• dejaran buen-n,úmero de cadáveres sobre el terreno.

I igero tiroteo y cañoneo en otros sectores.
LEVANTE.—La artillería rebelde hizo fuego sobre nuestras posi­

ciones de Puerto Es-.-ndón. La propia replicó disparando sobre las 
enemigas y la vía férreo.

En dirección Campüo se efectuó un reconocimiento en una pro­
fundidad de tres kilómetros, sin encontrar enemigo,

SUR Y SUR DEL TAJO.— Sin novedad.

Madrid.— Ên las últimas vein­
ticuatro horas la normalidad ha 
sido absoluta en los frente» ma­
drileños.

No cesa de llover, y  los cwnba- 
tlentes se recluyen en sus trin­
cheras, siempre alertas, pero sin 
disparar un tiro. Sólo de vez en 
cuando el cañón deja oir su voz 
para recordar al vecindario que

a unos cuantos metros está ei ene­
migo.

Durante la noche última, p..r la 
Ciudad Universitaria se registrd 
una pequeña refriega de trinche­
ra a trinchera, que duró escasa­
mente cinco minutos. Se oyeron 
repetidamente los disparos d» 
mortero y ametralladora, pero eo 
seguida se volvió a restablecer la 
calma.— Febus.

LOS AVIONES NEGROS BOM­BARDEAN, SIN DAÑOS NI VIC- TIMAS, LA COSTA CATALANA
Tarragona.—Nota facilitada por 

la Comandancia militar:
«Sobre laa 4’30 de la madruga-

EL REGRESO DE COMPANYSA BARCELONA
Barcelona.— A las dos y  media 

del domingo llegó a Barcelona el 
presidente Companys, acompaña­
do del subsecretorlo de la Presi­
dencia, señor Rouret.

Preguntado ' acerca de la im-
da las baterías de la costa , ^r-eam  que traía de su viaje, el 
dado cuenta de la presencia de : Ctompanys se limitó a de-
algunos aviones f a c c i ^  que se , ^  excelente, y  se negó
dirigían a nuestrá ciudad. * . y .

Inmediatamente se han tocado 
las sirenas de alarma, dirigiéndo- 
ae ei vecindario a los refuto».

Posteriormení^ se ha podido 
comprobar que los aviones fac­
ciosos hablan bombardeado la

a hacer otras manifestaciones.— 
Febus.VIVERES PARA LOS COMBA- TIENTES

Barceiana. —  Ayer mañana lie-
costa, sin objetivo determinado, g-d a Barcelona una expedición d« 
no produciendo daños ni víctimas, víveres enviados a los combat’ en- 

Nuevamente,a las 10*30, ae han de la retaguardia p w  los PJn- 
presentado sobre la ciudad, pro- de Cantes, cuyo secreta-
 ̂ lio  general se encuentra en Bar­

celona..—^Febus.cedentea del mar, en dirección 
Nordeste, dos trimotores faccio­
sos, los cuales, volando a gran al­
tura, han pasado sobre la pooia- 
clón, dirigiéndose hacia Reus,

LOS ACAPARADORES
Barcelona. —  En el pueblo de

socialistas con r.os man-

(Fin fo rm a c io n es

' El enemiga ha entra­
do en Gijón, pero Astu­
rias nunra será del ene­
migo, como no lo fué 
Bélgica para Alenjanla. qn© ge tes Confia-
So puedo conquistar o’ y  muchos de dios
territorio, pero no eo ¿esaparecieriHi en la In- 
puede matar el alma de
un pueblo Cuando la guerra do-

Apretcnios una vez  haber aconsejado a 
otós IOS puño», pero no |a <;ordiaTdad y

ALVAREZ D E  YAYO, EN E  FRENTE DE ARAGON
• y je  I El Comisario general de Guerra dijo qué el

0 p f f i f  frenie de Teruel puede pasar a ser, en el pró-
' ximo invierno, un frente de primer planolos luchadores de Artes gadores de bulos que IMos” . en este caso la

Blancas; los Orad, que persiguen desn3^-.ii:i;ar ' palabra dtf pueblo íran-
cayeron b e rolcamente ! nuestra retaguardia.' '  I cé» e» la expresión de la 
en la lucha de Caraban- j Asturias, como en oc- , verdad, aunque los go- 
cíiel. De allí salieron tubro del 34, vuelve a  , bemantt» sigan eo la
también los diputados ser faro y  guía para ccatumacia

todos >os a n tlfa s ? Í3 la s  
españoles."

Perseguidos por los cazas lea- . Mollet la Policía ha practicado 
les, los trimotores, en su huida, un registro, incautándose de 5.780 
han dejado caer algunas bombas kllog de patatas y 3.88Q de trigo 
en una población cercana, sin pro- que habían sido ociú/fcados. 
ducir, afortunadamente, ni daños Practicóse la detención de tres 
lü víctimas.»— Febus. ■ individuos.—^Fabra.

U  LUCHA EN LOS FRENTES
DE ARAGON

Sariñena. —  En los blocaos, posición de Suelta Alta, a cuyo 
enemigos situados en el Llano de fuego contestó la artillería repu- 
Perdiguera debió producirse al-!blicana contra «1 parapeto de El 
gún suceso de carácter grave, por ^^®uo de Perdiguera.  ̂
cuanto desde nuestras posiciones También nuestra ^tillena hi- 
avanzadas se oyeron fuertes tiro- ^  fuego sobre La Portillada y 
teos y la explosión de numerosa.s Regordon. Febus.
bombas de mano. „  ,T?t i Sannena. —  Por las montana»El enemigo bombardeó nuestra tiroteo y cañoneo.

particularmente en el Vedado de 
Zuera. (Hollado Maestro y Puig 
Ladrón.

Por la parte baja, o sea por la 
línea Rodén-Fuentes de Ebro, la» 
ametralladoras han actuado in­
tensamente, llegándose a veces a

I suponerse que se trataba de un 
fuerte combate.

Sin embargo, nada pasó, por- 
j que si alguna vez intentaron lo» 
1 rebeldes acercarse a nuestras lí­

neas. fueron rechazados con 
I energía. —  Febus.

*‘C. N. T .”
*<Qaieo se oponga a 

la unidad de acción de 
todos los sector^  de an- 

. .  , tifasclHno, sabotea la
.A boga por la 0 ^ . 0 0  iatolora l.™ »».

de una fuerte industria

Banacíuí. —  Julio Alvarea del 
Vayo, oomísajiio g e n ia l de Gue­
rra, visitó en el día de_ ayer el 
frente del Eíjército tLe Levante. 

Asistió en puebloe de retaguar­

dia a la clausura de cursilloa pa­
ra comisarlos delegados de Com­
pañía de las dos divisiones que 
integran uno de los cuerpos de! 
Ejército de llevante.

para abatirlos con des- cMnpenetracIón, oCvldan- 1 óe guerra mediante "a
consuelo, sino para d o - 
vüiii’os como una espe­
ranza del mafiana y 
eomo una afirmaclto de 
luía raza que uo puede 
morir.

Publica una Interviú

flo pequeñas diferendaa 
enterradas en las mis­
mas trincheras, la lla­
mada “ frarelón .caballe- 
rista" resucitó las que­
rellas y Be recrudecieron

“ EL SINDICALISTA’^nacionalización de las 
Industrias básicas y l a ! __
coordinatíüM adecuada.'  ̂ Nosotros solos no pe-

. demos bichar contra to- 
HERALDO DE M A D R ID  1 da la Eui-opa fa.scista.
Recuerda la frase re- ! Hay que frenar lo que i

recomendar

UN PATRIOTICO DISCURSO DE CHAUTEMPS
“Francia está resuelta a defender 

vigorosamente su suelo”
Chatoau Roux. — El presidente

Lamoneda en la que 
Ae explica la actoaolón 
do nuestro Partido a 
través do la guerra. Su­
yas son las slgTüentes 
palabras:

“ La Eiecntáva. desde

Ib. ataque, «o"»™  'a  i «ente da Negrín cuauflo i del Consejo, señor Chautemps. ea-
Ejecutiva. Se esgrimía JtrñlTftn laífam . tuvo el clomingo en esta poblacióny no servirla, es colabo- , U**® estrellen las am'

ero -  ..........  -  ■- V  rnn pI enemieo" 1 bidones en el muro qe P^ra inaugurar la nueva Casa del
ta de algunos com pafie-. ^©niigo • ! iTremedlahíe «erá Ja- Pueblo y pixísidir el Congreso de

«8- . . .  . .  ---------  I Estas .palabras, más Federación Radical-SocialistaMs de ía misma frentes se mentablo, será doloroso, i-eaeracioi
lmpro\isar un ComVó Qne para -os trentes ^  nmarffo ñero nece^ del Centro-Oeste.
Naclonat ant’yreglamen- e s cr^ n  I» . uos^acontecimien-  ̂ Con este motivo, el señor Chau-ri»rio. nrpfpvt'iiidn mis guardia. Nadie puede sar»»* e,os acontecimien-
Iban a ser cul)íertn9 en permanecer ajeno al mo- i marchan con una ra-
n Z ^  Z m b Z l Z Z  Amiento que empuja a Pidez vertiglnosa."
cantes que dedan ex»o- todos los O3paño;es ha-------- cantes que ae<nan ex»o- A — gr.^at •

d  comienzo de Ta Imprimir, ade- cia el afán común de vi- |
se consagró exein- ^  parHdo la di- 'dr como hom Ve» Ubres, j

L A  .sejaüa. V O Z

•■•■a, se consagró e x e tn - 
«íli'am eute a  la  g n e m »  
m i s m a ,  d»sterra»’/ ’ o 
lauUauier o tro  réne>^  
•le a tn id o n e s . L te fó ,  in -  
clust», a  o lv id a rs e  de  
Intereses pron ios  del 

•P a .itid o . E l  prose’ i t i ^ o  
desapareció á l  son«r en  

^ la  ca llo  loa  n rim e ’^  
t,^ p u ro .s . E l  d « a rrq > *o  

!a  g u eu ra  tu v o  co - 
hfto m a rc o  e l d o fn ''’U»o

la  Rtecnth-.v de» P « r -  
D e  C a rra n ra .  

Parieron los p^'me^os  
'^ ® ^ ‘‘'U en tcs  socifll’^ t’ s: 
Antiviio , d  c a n ta ra d a  
•esapStTCCfdo • P i r o p o  , 

Ina O ré ^ -
[■as; Condés, con ?os 
[ ^ ^ 0 8  de l«. M o to r iz a -  
■ •íM h e n ie ^  s j f r e n te  do

más. al ParHdo la rtl- 
r o ^ ó n  y orientación 
míe a  luido de ello» fal­
taba. Contar» estas afir- 
macioiies se enfronta 
realWad d<* nuestra 
bor, de la «ne la cn!n 
ha s'do cTrollomente In­
formada por c! mithi y 
por la Prensa."

TPom’.Jn.'i haciendo un 
merecido elovín de la oc- 
tn?dón en todo iwomen- 
to de González Pefia.C LA R ID /U » .

*‘S1 Itnm ns p e rd id o  A s­
tu r ia s  s e rá  m e n e s te r  
nos ap restem os a  r ^ i -  
l l z a r  u n a  ta r e a  do v ig i­
la n c ia  c o n tra  fios n ro ’wi-

temps pronunció .un discurso so­
bre política interior en relación 
con las recientes elecciones y tra

Oponiéndose a lo ex-
pueblo_ lran .é . ;oI- > “ « í »  P”  ^

zó el plan que el Gobierno se pro-J petar í^as^leyes internacionales y 
pone activar en el Parlamento. ’

Manifestó que las últimas elec­
ciones han dado la prueba de la 
madurez política del pueblo fran-

confianza y simpatía con las gran­
des Repúblicas, americanas.

Francia — terminó diciendo—  
está resuelta a defender vigoro­
samente su suelo y sus intereses 
vitales en el mundo, al mismo 
tiempo que se muestra dispuesta 
a un acercamiento sincero con las 
naciones que demuestren clara­
mente su voluntad de mantener 
lealmente el compromiso de res-

la libertad de los demás pueblos. 
Fabra.

Barbastro. —  El enemigo, in- 
 ̂ distiendo en sus ataques, ha aco-

En ^ b o s  ^ to a  el señor Alva- nuestras posiciones del
del Vayo hizo oír su voz a los t ira d or del Abuelo y Paco Mu- 

alumnos. jrrieta, al Norte de Iver; nías la
Más tarde, en un lugar de van- táctica ha fracasado por comple- 

guardla, el comisario general p re - ' to, dado que el Ejé’'cito del pue- 
senció unos ejereleiog prácticos no se ha dejado imponer, 
de directa aplicación guerrera, castigando a los rebeldes y con- 
Vió desfilar a un batallón a paso servando intactas sus posiciones, 
de carga y  presenció la evolución  ̂ pesar dsl persistente acoso, 
de varios escuadrones de Caballé- partiendo de El Coronazo. lo» 
ría en i^recido ejercicio. 'rebeldes, apoyados por artillería

Reunidos después jmetes e In- y i^Qj-teros, a media noche de an- 
f^ to s , e scu ch a ^  una vibrante tggygj. desencadenaron un ataque 
alocución del señor Alvarez dei furiosísimo; pero las tropas lea-

' les dejaron acercar a los íaccio- 
Expuao a los soldados cómo, a .¿os, con objeto de no desperdi- 

su juicio, el frente de Teruel pue- • ciar ni un solo proyectil, 
de pasar a ser un frente de p rl-, Cuando ya loa faccio'f'® creye- 
mer plano, en lugar dg un frente j-on vencida la resistencia, cesó 
sñcimdario como hasta ahora ha el fuego de cañón y mortero que 
sido. . nos hacían, y entraron en ' línea

Tanto en esta alocución como sobre nuestro campo, 
en los diversos discuiaos que el. Las ametralladoras leales rom- 
eonürarfo general de Guerra p r>  piaron entonces intenso fuego, 
nunció durante el dia, coinciden aban'ca’* 'o  a las filas enemigas, 
en abnoJiuto con laa lineas gene-1 Tal era la carnicería, que los 
r-rilns del senaacionail discurso que rebeldes, a pesar del temor a la» 
el Presidente dei Consejo dirigió represalias de que son objeto por 
el pasado viernes a tódcís los es- ■‘Ps jefes fascistas cuando retro-
pañoles.

ta ta »  o  p r l l ^  del f a ^  ^  d iv u lg a d o  "F J  P u ,^  
í  P f  . ?  K o - ,  d;ee“  - L »  g u e r r .olfatc^an también sus 

gobernantes.
Hace esta afirmación 

a propósito de la gran 
manifestación celebrada 

París el sábado por 
la Unión de Sindicatos 
def Departamento dei 
Sena-

Loo obreros france­
ses han expuesto el pe- 
Ugro que se c ’erne sobre 
la paz europea.

Si como dice el anti­
guo adagio "La voz del 
nneblo f »  la  vos de

tenemos que g.vuarla 
nosotros con nuestras 
propins fuerzas y  nues­
tra propia poton<^aJidad 
bélica.”

cienes' democráticas.
Después pasó a tratar de polí­

tica exterior, diciendo que el do­
loroso asunto de España impone 
la acción pacífica, prudente y de­
cidida, llevada a cabo por Del- 
bos, con el asentimiento de los 
señores Chautercps y Blum, para 
terminar con los violaciones del 
Derecho, que, de continuar, obli­
garían a  Francia y a la Gran Bre­
taña a recobrar su libertad de 
acción.

Recuerda la  constante labor 
de partida, su vida de'realizada para un estrecho acuei- 
todas las horas, su me- ido con la  Gran Bretaña y para el 
ta ha sido, e« j  será la mantenimiento de las alianzas, 
libertad.** f nació» y  relaciones fi’ancesas de

*‘l4i ruta de Espafia 
antifascista* su punto

RIAITO
E s p e c t á c u lo s  P ú b l i c o s  U . G . T . - C .  N . T .

S E G U N D A  S E M A N A

EL BAILARIN PIRATA
Por Charles Collins y  Steffi Dunna

24 representaciones de éxito no conocido 
Vea esta formidable producción musical a  todo color... 
Sin reestrend en Valencia hasta 1938. ,

Es un film RADIO.

ceden, volvieron la espalda a 
nuestro campo, emprendiendo 
desordenada huida.

Más tarde atacaron con fuerzas 
de refresco. El combate duró 
unos cuarenta y cinco minutóe, 
constituyendo una nueva derrota 
para las hordas invasoras.

Ni el lujo de fuerzas ni la per̂ - 
fceción del material bélico basta­
ron para romper la resistencia 
leal, que no cedió ni un palmo 
de terreno. —  Febus.

Belchíte. —  Anteayer tarde y 
ayer mañana se combatió con al­
guna intensidad j>or Puebla da 
Albortón, especialmente por Si­
llero.

Nuestra artillería disolvió una» 
concentraciones observadas en él cam po co n tra rio . —• F e b u s.

Ayuntamiento de Madrid



N u e v a  re u n ió n  d e l 
C o m ité  d e  L o n d re s  
p a ra  esta ta rd e . Pe* 
s im is m o  « n  los m e* 
dios franceses. S o n ri­
sas en los ita lia n o s . 
O p tim is m o  en In g la ­
te r ra .  S ab ien d o  que

Cjiámca
Udê Moeimal

G ra n d i y  e l encarga* 
d o  de Negocios d e l R e ich  h a n  h a b la d o  a y e r  con Edén, y  
n o  ig n o ran d o  que d u ra n te  la  m a ñ a n a  se d ijo  en  R om a  
«que no  está  I t a l ia  d ispuesta  a  n in g u n a  n u e v a  conce­
s ión», la  sonrisa de I t a l ia  y  e l o p tim ism o  de la  F o re in g  
O ffic e  res u lta n  sospechosos. ¿ H a y  p a s te l.

A fo rtu n a d a m e n te , e l fascism o ita lia n o  parece en es­
tos m om entos e l « cab a llo  desbocado m e tid o  en  u n a  ca­
c h a rre r ía » . Los barcos franceses bom bardeados en e l M e ­
d ite rrá n e o — e l to rp e d e ro  francés, s in g u la rm en te '— , p u e ­
d e n  es tro p e a r la  com binac ión . C harles  C o rb ín , después  
d e  h a b la r  en P a rís  con Iv o n  D elbcs, h a  co n ferenc iado  
ta m b ié n  cen Edén. Y  acaso s u fra  a lte ra c ió n  m a rc a d a  el
p la n  p re p a ra d o . * =  ■

«E l R ég im en Fascista», o tra - de las gacetas oficiosas  
d e  M u sso lin I, d ec ía  a y e r: « A c a b a  la  com edia de Londres. 
T o d o  lo  que podíam os h acer, lo hem os, hecho».

A h í tie n e  el lecto r los e lem entes  de iu lc ío  m ás in te ­
resantes. R evué lva los  y  e x tra ig a  la  conclusión que m ás  
le  guste. A  nosotros no nos g u sta  n in g u n a . Es d e c ir , sí: 
seguros de que la  re t ira d a  de los v o lu n ta rio s  n o  se h a rá  
p a ra  las calendas griegas, qu is iéram os que h u b ie ra  ru p ­
tu ra  y se abriesen  de u n a  vez las fro n te ra s .

P ero  y a  v e rá n  ustedes com o tó d a  la  fachenda  musso- 
l in ia n a  se desvanece en  cuan to  F ra n c ia  se en fad e , y  todo  
te rm h ía .. .  en que se lleven  dos docenas de v o lu n ta rio s  a  
t í tu lo  sim bólico , en que se restab lece  el con tro l en  nues­
tra s  costas y  en  que v ia ja n  h ac ia  E spaña unos señores  
m u y  serios, com isionados p a ra  in v e s tig a r e l n ú m e ro  de  
e x tra n je ro s  que hay  en !a P e n ín s u la ...

Las andanzas de Y o n  R ib b en tro p  preocupan . H it le r  
h a  icio a  B e rlín  p a ra  co in c id ir con su fá m u lo , que le lle v a  
los lra tr:s  y  contratos hechos con M u sso lin i. Los p e r ió d i­
cos fascistas q u ita n  im p o rta n c ia  a l v ia je  d e l a n tig u o  co- 
m is ic n ís la  de vinos espumosos. «M a n c h e s te r G u a rd ia n » , 
en  cam bio , el b ien  In fo rm a d o  ro ta tiv o  inglés, d a  u n a  re ­
fe re n c ia  in te re s a n tís im a  de la  re u n ió n  de R om a. P u b li­
cam os un e x tra c to  en esta  m ism a p ág in a . Y  no co m enta ­
mos. E H a sola se com enta. Ponem os ú n ic a m e n te  tía  
Heve la  có le ra  que h a  p rod uc id o  a los d ic tad o res  el a n u n ­
cio de u n a  v is ita  a lia d a  a M ah ó n , y  la  p r im e ra  m u e s tra  
d e  a m is ta d  que d e d ic a  A le m a n ia  a  B élg ica después de  
b rin d a r le  respeto y  protección: la  e x ig e n c ia  de que lo sea 
d e v u e lto  el Congo que fu é  a lem án .

Los v ia je s  de R ib b en tro p  y  la  cada v ez  m ás p ro b a ­
b le  d im is ió n  de S c h a h t parecen anuncios  de g u e rra . N o  
creem os en ellos. N o  creom es, sobre to do , si In g la te r ra  
se decide a h a b la r  ah o ra  p a ra  no  te n e r que lu c h a r lue ­
go. ¡N o  le suceda com o en 1911!

P a ra  q u e  nos fa lte n  preocupaciones, se v a  acercando  
o tra  con e l Congreso de los p artid o s  ra d ic a l y  ra d ic a l so­
c ia lis ta  de F ra n c ia , anunciados p a ra  los d ía s  28, 29 y  30  
de este mes.

V a n  los rad icales  a este Congreso sangrando  p o r las 
h erid as  que les h a  p rod uc id o  la  p é rd id a  de tres  docenas  
de consejeros genera les  en las reciente^s elecciones com u­
nales. A tr ib u y e n  su d esgrac ia  a  los socialistas. P o r dos 
m otivos: porque los socialistas han  sido los grandes v e n ­
cedores, y  porque en algunos d is trito s  han  o b te n id o  la  
v ic to r ia  p rec isam en te  fre n te  a los cand idatos  d e l p a rtid o  
q u 2 p res ide  D a la d ie r .

Y  lo  m a lo  es que esas fricc iones  se h a n  p rod uc id o  en  
e l N o rte . ¡A ll í  donde e l Congreso se v a  a  c e le b ra r! Y  e ra  
n a tu ra l que a llí  se p ro d u je ra n . En e l N o rte , país m in e ro -  
in d u s tr ia l, tien e  el P a rtid o  S oc ia lis ta  u n a  fu e rz a  a r ro lla ­
d o ra . N a d ie  pod ía, en b u e n a  lid , a r re b a ta r le  la  v ic to r ia . 
Y  los reacc ionarios  idearo n  no p re s e n ta r cand idatos , vo­
ta r  todos a  los rad ic a le s  socialistas, y  logrando  que éstos 
acabasen la  p r im e ra  v u e lta  en cabeza, o b te n er e l d es is ti­
m ie n to  de los elem entos S. F . I .  O. L a  m a n io b ra  e ra  b u r ­
d a  y en algunos Concejos no se res ig naron  nuestros com ­
pañeros a  que fu e ra n  los reacc ionarios  qu ienes regu lasen  
d  f'in c ío n a m ie n to  d e l pac to  de F re n te  P o p u la r e lig ien d o  
e i consejero  que h a b ía  de t r iu n fa r .

En el Congreso t ra ta rá n  C hautem ps, H e rr io t, S a r ra u lt  
y  aun  el p ro p io  D a la d ie r  de sostener e l F re n te  P o p u la r. 
S obre todo p e ra  e v ita r  que  el am bicioso B on net, fa v o r ito  
d e  las derechas y  los financieros , les desbanque. ¿B as ta rá  
la  a c titu d  de los je fes  « trad ic iona les»  p a ra  con tener la  
presión de los e lem entos fascísto ides d e l N o rte , que d a ­
rá n  a m b ie n te  a las reuniones? N o es seguro. N o  es segu­
ro , sobre todo.- si se cens id era  que n o  fa lta r á  un  C a illa u x  
c u a lq u ie ra  que ayude  a los «facciosos».

J ,

Alemania garantizó a Bélgica, hace ocho 
días, amistad, respeto y  protección.

Hoy pide que le devuelva su colonia del 
Congo.

Ha empezado a proteger...

Hoy se vuelve a reunir el Subcomité de No Intervención
Mientras en los circuios ingleses ‘Se aguardan buenos resultadoŝ , 
en Roma se dice (|ue “Italia no puede fiaeer ninguna concesidn“
El bonihardeo.de barcos franceses en el Mediterráneo puede proyectar una sombra sobre el 
horno ea que se estaba cociendo el pastel. Los viajes sospechosos de Ribbentrop. Una refe­
rencia interesantísima dé ^^Manchester Guardian^, Ante el Congreso radical y radical-socia­

lista de Francia

C o r b i n  v i s i t a  a Ed

B U E N O ,  B U E N O . . .
Dos periódicos derediislas íraacesés 
atribuyen ai viaje de Von Ribben- 
ti'opp las intenciones de una conci­

liación europea

Londres. —  El embajador de 
Francia en Londres, señor Cor­
bin, ha regresado ayer noche de 
París.

Ayer mañana el señor Corbin 
visitó el señor Edén, creyéndose 
que en la conversndón se trató 
de Ja reunión de hoy del Sutscu- 
mité de No Intervención y que el

señor, Corbin expuso al señor 
Edén el criterio del Gobierno fran­
cés después de las conversaciones 
que el embajador ha celebrado 
en París con el señor Delbos.

Parece probabie que la reunión 
de hoy sea presidida por el señor 
Edén, al igual que las anteriores. 
—Fabra.

Los círculos mgleses esperan buenos
resultados

Ha dimitido el jefe del go­
bierno belga

Londres.— Con respecto a la se­
sión de hoy del Subcomité de No 
Intervención, los círculos bien in- 
íox*mados ingleses esperan que' se­
ré posible, a pesar de das anterio­
res divergencias, hacer más coin­
cidentes los puntos de vista refe­
rentes al restablecimiento del con­
trol y a la competencia de la Co­
misión que se enviase a España 
para vigilar la retirada do volun­
tarios extranjeros, con objeto de 
que la reunión no resulte comple­

tamente estéril.
En ios mismos círculos desean 

que no surja ninguna iniciativa 
que plantease la cuestión de la 
unanimidad en los acuerdos del 
Ccanitc. .

Seguramente se realicen en tal 
sentido .ciertas gestiones por el se­
ñor Edén, el cual ha celebrado 
conversaciones sobre las perspec­
tivas d,e la próxima reunión, con 
los representantes de Francia, Ita­
lia y Alemania.— í'abra.

Dos Congresos de gran importancia
París. —  En Ins últimos días 

del presente mes se reunirá .en 
Lille el 34 Congreso de los parti­
dos radical y  radical socialista. 
El día 27 habrá una seaon preli­
minar dedicada a ios problemas 
agrícolas. El 28, reunión dé las 
juventudes; el 29, discusión 
problemas internacionales, con un. 
imiportante discurso de Ivon Del­
bos; el 30, el gran debate de po- 
libica interior, a base del tema

“Relaciones con los socialistas y 
comunistas” .

El doni'ngo se formulará la de- 
olaracióii }iel partido y, finalmen­
te, para restaurar fuerzas, se con­
sumirá un. banquete para el que 

, hay encf rkodos dos mil cubiertos, 
j Para * fjrs días despué.s está 
I anunciado, el Consejo Nacional del 
Partido Social'sfa, en el que va 
a tratarse también el problema 
de las reláeáoiies.. con los radi­

cales socialistas.

Tras una campaña de calumnias, Van Zee- 
land renuncia incluso a su acta de diputado

(Por teléfono. Servicio exclusivo de ADELANTE)

Un avión de “nacionalidad descono­
cida” bombardea e incendia

un torpedero francés

La canipaña de insidias y  de calumnias contra 
el señor Van Zeeland ha culminado con el resul­
tado apetecido. La dmiisión de éste Jm determi­
nado la dimisión de todo el Gobierno. El lector 
recordará que la campaña contra el Jeje del.Go­
bierno dimisionario empezó públicamente con  una 
maniobra de baja ralea: la acusación de que se 
había apropiado individualmente de cierta canti­
dad del Banco Nacional.

La infamia quedó desmentida poco después 
por el propio señor Van Zeeland, quien dió todos 
ios inform.es que se le podía pedir. Pero los acu­
sadores no cesaron en sus bajas maniobras y  ésas 
han hecho tomar a Van Zeeland la resolución de 
dimitir y abandonar el Gobierno para poder pro­
cesar a sus difamadores.

La campaña contra el Jefe del Gobierno tiene, 
naturalmente, nn /ondo político. Es preciso no 
olvidar que Van Zeeland es antifascista declarado. 
Se recordará la elección en que Van Zeeland, re­
presentando a toda la nación liberal y  democrá­
tica, se enfrentó con Degrélle, representante de 
la reacción y  del fascismo, y le venció. Desde en­
tonces, los elementos de Degrelle no cesaron de 
mortificar al Jefe del Gobierno. Desde el punto 
de vista parlamentario, nadie obligaba a dimitir 
a Van Zeeland. Este presidía en la actualidad su 
segundo Gabinete, constituido el 13 de junio de 
1936, sucesor del primer Gabinete Van Zeeland, 
que, a su ves, se constituyó el 25 de marzo del 
mismo año, inmediatamente después de la dimi­
sión de Theunhs y  de lo calda del franco belga, 
l.a mayoría tripartita, sobre la que se opot/aba 
el actual Gabinete, representaba en la Cámara a

I . .-oo-

unos 140 diputados sobre un total de 202 —70 so 
cialistas, 63 católicos y  25 liberales—, sobre loi 
cuales era preciso, en cada votación, dejar un 
margen posible de 15 defecciones o abstenciones.

Al terminar la breve crisis surgida en el mej 
posado por los litigios planteados con varios mi­
nistros, se decidió moníener la coalición guben 
namental para llevar a efecto todas las reformaa 
preuisías en la declaración gubernamental.

La crisis Se planteó en un momento delicado, 
especialmente después de la declaración alemana 
relativa a la inviolabilidad del territorio belga. 
Los elementos que siguen de cerca la política bel­
ga estiman que sólo un Gabinete'de amplia con­
centración nacional puede sustituir o Van Zeeland. 
Este es de idéntico parecer. A  decir verdad, el 
Gabinete que hoy ha dimitido es ya una forma 
de concentración, pxiesto que agrupaba a los trcj 
partidos más importantes del país.

Si Van Zeeland, a pesar de ser reivindicado por 
los católicos, accediera a encargarse nuevamente 
de la constitución del Gobierno, éste podría tener 
una estructura semejante. Pero la posibilidad de 
que el Presidente dimisionario retroceda en  su 
decisión, es muy remota. Por otra parte, no eariste 
en Bélgica ningún partido con suficiente fuerza 
parlamentaria que pueda asumir la totalidad úe 
la responsabilidad del Poder. Debe irse, por coa- 
siguiente, a la concentración nacional, por lo 
aconsejamos, no sólo los sacrificios de votos en 
la Cámara, sino incluso en el estado de espíritu 
del país y  en  lo situación política y  diplomdtica 
infemacional.

JEAN GOOSE

P a rís . —  C en u in ísan  d e  M ahó n  que un h id ro a v ió n  de n a c io n a li­
d a d  desconocida h a  vo lado  a y e r m a ñ a n a  sobre e l p u e rto  de F o r- 
n e ile , en el N o rte  de la  Is la  de M eno rca , y  h a  lan zad o  dos bom bas  
sobre « I to rp ed ero  fra n c é s  « N m e ro  91», puesto a d isposición de la  
C o m p a ñ ía  A ir  F ranco  p o r e l M in is te r io  de M a r in a  fran cés  hace unos! 
cinco meses.

Bruselas. —  El Gobierno Van 
Zeeland ha dimitido.

El señor Van Zeoland ha en­
viado al presidente de la Cáma­
ra su dimisión de diputado por 
Bruselas.

Gomo se recordará, esta acta 
de diputado la obtuvo en abrií 
último centra su contrincante el 
dirigente fascista Degrelle. —  Fa- 
bra.

B ruselas. —  E i señor V a n  Z e e ­
la n d  h a  d ir ig id o  u n a  alocución  
p o r ra d io , e x p lic a n d o  la  d im is ió n  
d e l G a b in e te .

H a  d e c la ra d o  que su M in is te ­
rio , f irm a d o  b a jo  e l s igno de « L a  
un ió n  n a c io n a l m ás  a m p lia » , e ra  
o b je to  de un  tra b a jo  de d es in te ­
g rac ió n  p o r e lem entos en c u ya  
le a lta d  c re ía , a  la  vez  que  en ei 
país  se d e s e n vo lv ía  u n a  «odiosa

c a m p a ñ a  d e  ca lu m n ia s» . P o r úl> 
t im o  surg ieron  los rec ien tes  in* 
c ldentes  d e l B anco N ncíonal,

E i señor V a n  Z e e la n d  d ice que 
éstos n o  le a fe c ta n  d ire c ta  ni 
p erso n a lm en te , p e ro  que a l re* 
c o b ra r su lib e rta d  d e  acción ayu­
d a rá  a  la  a c la rac ió n  d e  este asun­
to . T e rm in ó  h ac ien do  un  llam a­
m ie n to  a  la  un ió n  n ac io n a l. — 
F a b ra .

París. —  Refiriéndose al viaje 
de Van Ribbentrop a Roma, el 
corresponsal en la eaptíol italia­
na de «Le Matin» escribe:

«En ciertos círculos políticos 
de Roma se atribuye a Hitler el 
propósito de proponer en  breue 
la creación de un grupo político 
austro - rumano-checo - húngaro, 
grupo neutral estabilizador, en­
cargado de desempeñar el papel 
de tapón entre el bloque Ronia- 
Berlín y  la entente París-Lon- 
dres. Este propósito ha sido 
objeto, al parecer, de sondeos 
cerca de Mussolini, quien, se­
gún se dice, ha prometido pres­
tarle toda su atención lo. antes 
posible.»

anticomunista semejante al Tra­
tado germano-nipón. En cuanto 
a Palestina, se atribuye a Von 
Ribbentrop el propósito de pedir 
el envío a Palestina de una mi­
licia internacional y sustituir el 
m.andato británico por una espe­
cie de Gobierno internacional, 
semejante o  lo Comisión de Go- 
biem o del Sarre. En este Gobier­
no formarían parte Francia, In- ' 
glaterra, Alemania e Italia.

E l barco  fu é  a lcanzad o  p o r u n a  de las  bom bas, inesndiántiose.
L a  C o m p a ñ ía  A ir  F ra n c e  h a  co n firm ad o  que no  h a  h a b id o  v íc ­

tim a s  e n tre  la  tr ip u la c ió n , com puesta p o r ocho hom bres.
Con m o tiv o  d e  este suceso, e l M in is te r io  de Negocios E x tra n je ro s  

h a  com unicado  que a  ccnsecuencia d e  ostas agresiones rea lizad as  
y a  c o n tra  dos barcos franceses p o r av io nes  «desconocidos», e l Go­
b ie rn o  h a  adoptad o  urgentes  m ed idas p a ra  a seg u rar su id e n tid a d  y  
e v ita r  ta le s  aten tados.

H a  sa lid o  h a c ia  e l lu g a r de las agresiones un barco  de g u e rra , 
y e l G o b ie rn o  to m a  as im ism o dispasseion^s p a ra  a s eg u rar la  p ro ­
tección  d e  la  lín e a  A ir  F ra n c e  en tre  M a rs e lla  y  A rg e l. —  F a b ra .

EL FRACASO DE NYON

Dos barcos franceses han sido ata­
cados en el Mediterráneo

El “Oued Meliah” fué bombardeado

El corresponsal en Ginebra de 
«Le Jour» dice:

«El viaje a Roma del intimo 
amigo de Hitler tiene por objeto 
concretar definitivamente el plan 
de acción común italo-alemán 
sobre el problemá español, tra­
bajos del Comité de Londres, et­
cétera.

Alemania aconseja que no se 
provoque una ruptura brutal de 
las negociaciones londinenses, 
sino que se gane tiempo.

En lo que se refiere a la crisis 
'de Extremo Oriente, Von Rib- 
beutrop ha pedido a Mussolini 
que firme con ol Japón un pacto

LA CONFERENCIA DEL 
PACIFICO

Bruselas. —  Se sigue crcydudo 
que la Confeirencia. dej Pacifico se 
ioeldhrará, como anuiKió efi ini 
¡prinojpio, el día 30 de los co- 
jTíeaitejs.

A  más de las mieve Potencias 
firmantcg ded Tratado de Wás- 
btngton, posteriormente ce adhi­
rieron a este convenio Suecia, No- 
oruega, Dinamarca, Solivia y  Mé- 
ijleo, Jaa cuales ya han eidio in- 
.vitadsa a  pairticipar «n Ja Ccoi- 
íerencia.

Los facciosos de­
tienen destacados 
súbditos británi­
cos en Málaga y 

Cádiz
Gibraltar. —  Se anuncia que 

los cabecillas facciosos detienen 
cierto número de ciudadanos ex­
tranjeros, especialmente en Má­
laga y Cádiz, sin que se conozcan 
los motivos de su detención ni 
las acusaciones de que son ob­
jeto.

Muchos han sido puestos en li­
bertad después de permanecer 
detenidos cierto tiempo, pero se 
les obliga a salir del territorio 
rebelde.

Un óptico muy conocido en 
Manchester y sus padres fueron 
recientemente puestos en libertad 
después de cinco semanas de de­
tención. Los tres declararon en 
Gibraltar que se les había da­
do razón alguna para justificar su 
detenciórr.

El presidente del Tribunal de 
Cuentas de Gibraltar, señor* Me- 
rrick, continúa detenido en Má­
laga, sin que sea posible conocer 
los cargos que se le hacen. ^  Fa­
bra.

£ a  a ^m u íid a d  m
Tokio. —  Parxi hoy 

anuneJa Japón su res­
puesta a le invitación 
quo se le ha he^ho pa­
ra participar en la Con­
ferencia de Bruselas. Y  
definirá, al mismo tiem­
po, su política rcjpecto 
n China. (¡Como si no 
la hubieran definido hace 
tiempo sns cañones!)

paciencia i n g l e s a  es  
grande, pero el optimis­
mo no es eterno.

« D a i l y  E x p r é s » :  
Anuncia la muerto in­
mediata de la No Inter­
vención, (R. I. P.)

formado el partido nazi 
en Him.'jría. Lo lian 
constituido 8ie,te organi­
zaciones politieas do de- 
rerha: Cruz de Fiecija, 
Cruces do Fuego, Fas­
cistas de la hoz y  del

Londres, —  Significa­
tivos resúmenes de los 
comentarios que hace la 
Prensa inglesa a la re­
unión que celebrará es­
ta tarde el famoso Co­
mité de los camaleones: 

“ DaiSy Tfllegrapl!": 
Falta, para conseguir 
el arre.glo, deseo y sin­
ceridad.

París.—Por fin so ha ■ 
decidido CJerrutti, el em- j 
bajador italiano, a Pevar | 
ál Quay d’Orsay el oo- ¡ 
munieado en el que afir­
ma al Gobierno do Rema i 
quo son 4C.OOO, y ni mío ! 
m á s ,  los involuntarios í 
que tiene en EspaPp. (Le 
daba vergüenza...) '

martillo ( ¡ ! ) ,  etoótera.
(Con siete retales, un 
partido coinpj ettíraente 
partido)'.

citando contra el fascía- 
mo y  el antisemitismo.

Atenas.—E! rey efec­
tuará un viaje a Europa 
para fines de octubre y 
visitará a diversos jefes 
da Estado y  hombres de 
Gcbiemo, especialmente 
a ios de Francia, Lon­
dres y  Roma.

a 50 miOas de Barcelona

Parí?. — Ix).s traba- i 
jadores de la construe- j 
ción se han soli-doiizado ; 
con los metalúrgicos.

Lcndies. — líl jefe de 
Estado Mayor del Aire 
alemán, general Milcli, 
y sus colaborndoró?, que 
han pasado una sema­
na en Inglaterra, han 
marchado a Berlín.

«News Cfironicle»: La Budapest. —  S e  h a

Vaisovia.— Se ha ce­
lebrado el VI Congreso 
Socialista p o l a c o .  Se 
adoptó una resolución en 
el sentido • ' seguir lu-

Londres. — Comunican 
de Sirangliai a la Agen­
cia R o u t e r  que edneo 
avioTies japoneses h a n  
bombardeado la e.staci6n 
de Simg Klang y las ca­
sas veehias, i*esultando 
doscientas p e r s o n a s  
muertas y más de cua­
trocientas heridas. (Po­
lítica japonesa cu Chi­
na.)

París.—El Ministerio de Mari­
na ha recibido un mensaje del 
contratorpedero «Milán», indican­
do que el vapor «Oued Meliah» 
fué atacado por un avión desco­
nocido que le destrozó la proa.

Las hélices de la embarcación 
quedaron fuera del agua, y el 
«Milán» tuvo que recoger a la tri­
pulación y se quedó cerca del va­
por siniestrado.

Ha salido de Tolón un remol­
cador para recoger ai «Oiiod Ma- 
llah».

ésp rn tiim á
Copenhague.—En fi:ial 

del torneo balompédlco 
de loe países del Norte, 
Dinamarca ha vencido a 
Finlandia por 3 a 1. Los 
daneses han vencido an­
tes a los noruegos por S 
a 1 y a los suecos por 3 
a 1. No cabe duda de 
que son los quo mejores 
patadas dan en los paf-
m iss

tes ya se subo que son 
los italianos.

París.— Ûn hidro fran­
cés 88 ha elevado con la 
intención de batir el «ré­
cord» mundial para apa­
ratos onfibáos ©n linea 
recta. Gomenzd áyer el 
vuelo a las 7 y  35 do la 
mañana. En el último 
ra d ió  iWkptádp dlftw» ló»

aviadc|3s que todo va 
bien a bordo y quo lle­
van gastado.s 4.250 kilos 
entre esencia y  aceite.

Londres. —  El equipo 
de «cross» de Inglaterra 
Se prepai'a para la ca­
rrera de las seis nacio­
nes, que se disputará es­
te alto Krlándft-

Nueva York. —  Miko 
Jacobs ha dicho que es­
tá dispuesto a rescindir 
Sus contratos con Max 
Sclimelling en vista de 
que no cesa el boycot 
que las organi^ciones 
israelitas hacen al ale­
mán. Por hitleriano va 
a tener que renunciar a 
los dólares. ;Y  le gustan 
más que Apny Ondra!

El bombardeo del cargo francés 
«Oued Meliah» por im hidroavión 
de «origen desconocido» 1ra cau­
sado profunda emoción en París.

Se ha ordenado que se abra una 
detenida investigación para ave­
riguar, especialmente, la naciona­
lidad del aparato agresor, sobre 
la que hasta ahora no se tienen 
indicaciones concretas.

EO. vapor fué alcanzado por una 
bomba, viéndose la tripulación 
obligada a abandonarle. Antes de 
hacerlo, pidieron socorro por ra­
dio, siendo recogidas las señales 
por dos barcos de guerra france­
ses que acudieron en su auxilio.

Todos loa marineros fueron 
puestos a salvo, pero el barco, con­
siderándolo perdido, fué abando» 
nado. —  Fabra.

El “Prúcida” fué
también ámsoa-

zado

Una vez en posesión del resul­
tado de la investigación, el Go­
bierno francés estudiará las me­
didas que han de adoptarse a con­
secuencia de este grave inciden­
te— Fabra.

Marsella. —  Radio • Marsella ba 
! captado un mensaje del vapor 
“Prócida” , de la matricula de 
Orán, dando cuenta quo un cru­
cero extranjero le,ordenaba cam­
biar de ruta a doce millas de SaU' 
dud. Poco después anunció que 
continuaba su viaje a Sete. — 
tra.

Peril'ñán. —  Noticias do Fort 
Vendres, recibidas por el repre­
sentante de la Compañía de Na­
vegación Paquet, dan cuenta de 
que el buque mercante francés 
“Oued Meliah” , procedenté de Ma­
rruecos y con destino a Fort Ven­
díes, con cargamento de cereales, 
ha sido bombardeado a cincuenta 
millas al este de Barcelona por* un 
avión de nacionalidad descono­
cida.

Blum presidí la mauguF '̂
ción de un monumento
Biviay en Artotó.—El domm.»

fué Inaugurado el monumento
5a memoria de! que fué 
y alcalde socialista de Lille, 
ger Salcngro. Asistieron mas ^ 
oinciicuita mil eocialist'iS, baj 
í'-res'ióaicia de Lo<^i F lu m *
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